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DOS IÇOOGUES!
Assume contornos de grande es cândalo o caso da liberação da

carne em face das confis soes do sr. Benjamin Cabello

O funcionário que pos abaixo a tabela "prejudicial" aos açougueiros
dirigia o fruste das Casas Ciral

peculadores
Rebenta 

agora em forma
grande escândalo

'JinorUçlo e tmporlaçlo ».» rVciltUçlo «aricirla | mnfirilii II H A3g»'" '>'w<™""« v'-|â|*i|if ' - Jmrri - - '¦•

de
o caso da

liberação do prego da carne
pela C.C.P. O responsável ime-
diato por essa resolução crimi-
nosa, e que agiu aliás cumprin-
do ordem do Sr. Get/ilio Vargas,
depois de uma reunião no Pa-
lário Rio Negro, vem a publico
confessar que é homem do ramo
dos açougues e frigoríficos.

í Quer dizer, para servir aos es-

* a Conteu» PicaUM
m de Janeiro, i d"».'iiI»" «™|m'i "°^i^JSr!^"ÍS'"*- i
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íFac-similes- da ata publicada no «Diário Oficial-, onde se comprovam as ligações financeiras
do sr. João Neves da Fontoura,

para atender às
exigências dos frigoríficos
quanto à quota de exportação
e ao mesmo tempo enganar a
massa de consumidores com me-
didas demagógicas como o do
tabelamento a 6 cruzeiros do
«tipo popular» de carne, o go-verno entregou a C.C.P. ao
Sr. Benjamim Soares Cabello,
presidente da Companhia Ciral,
proprietária de dois frigoríficos

Hretor: P, MOTTA LIMA — ANO IV — N. 642

«1SAMHAR
Rio de Janeiro, 5a.-Feira 15 de Março de 1951

e de açougues em vários bair-
ros desta capital.

Vamos transcrever as palavrastextuais do. vice-presidente da
CC.f.:

«Logo que foi baixada a atual
tabela da carne, qve ninguém
cumpre, nenhum açougue ven-
deu carre na zona Sul. Nessa
ocasião eu era presidente da
Companhia Ciral, que tem um
açougue na Lapa e dois frigo-
ríficos. Oá únicos açougues, no
entanto, qú« vendiam carne eram
os_ da Companhia que eu àclmi-
nistrava. Fornecíamos, diária-
mento pela tabela, através das
Casas Ciral, 180 bois. Com isso
perdemos milhões de cruzeiros
porque, de fato, a tabela é :ne-
xequivcl. Certo dia, um dos bal-
conistas da loja de Copacabana,
em meio à confusão de milhares
de fregueseb, trocou a carne de

¦-«•»>- 

' 
'**

Sr. Benjamim Cabello, sócio
dos frigoríficos «Ciral» guin-
dado à C.C.P. para «resolver» o

problema da carne.

um senhor que havia comprado
dois quilos de vitela. Entregou-
lhe, ao invés desse peso, doi»

(Conclui na /,,« pág,)
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L DOCUMENTO PROVO QUE JOÃO NEVES

:RRO 00 TRUSTE NORTE AMERICANO
Cumprindo ordem de Rockefeller, o ministro de Vargas leva prontopara ser aprovado em Washington novo estatuto de entrega de nosso

petróleo

coihiAav mi ilaranSiao
A indicação do chefefe viíorinisia Aboud para
o governo do Estado foi considerada pela mas-
sa popular como uma traição das "oposições"

S. 
LUIZ, 14 — (Especial) --
Concluiu-se ontem à noi-

te na Assembléia Legislativa
Estadual o conchavo entre os
vitorinistas e ns «opòsiçõés»
sendo eleito presidente da
mesma o chefete vltorinista
César Aboud. a quem o sr.
Eugênio de Barros pretende
passar o governo.

(Conclui na -'/.» pág.)

CONTINUA
A GREVE

EM BARCELONA

TRAZEMOS 
hoje ao conte-

cimento do povo um- do-
cumento sensacional que mos-
tra as ligações do ministro do
Exterior, João Neves da Fon-
toura, com empresas imporia-
listas norte-americanas. Às
vésperas da Conferência de
Washington, onde João Neves
chefiará a aparatosa e caris-
sima delegação do «bloco do
«amem», representante do go-

P iu-is, 14 ([.!'.) — Noti-
tias de Barcç] na infor-

mam que, apesar do terror de-
sencadeado poi Franco, prosse-
gue a greve de protesto contra
a administração e a carestiá da
vida.

Grandes forças militares fo-
ram deslocadas pa a Catalu-
Wia, com o objetivo do reprimir
as lulas populares. O governoíranquista admite que as pri-soes sobem a mais de 200. Po-
«ciais têm sido ( vindos de
Madri para Barcelona por via
aérea. Entretanto, o movimentonao terminou.

verno Vargas, é importante*
que a opinião publica e todos
os patriotas saibam que o ti-
tular do ltamarati está presona gaveta da Standard Oil,
de qual é um dos testas de fer-
ro no Brasil.

A história vem documenta-
da no «Diário Ofreial» de se-
guncla-feira, VI, pág. 3.531,
que publica um relatório da
Companhia Ultragás S. A.
Ali se informa o seguinte:

«Para o cargo de Presidente
da Companhia, vago pelo fa-
lecimento do saudoso Dr. João
Marques dos Reis, foi eleito o
sr. dr. João Neves da Pontou-
ra. Tendo sido S. Excia. no-
meado Ministro das Relações
Exteriores, solicitou e obteve
licença, que vigorava pelo pra-
zo que ocupar a pasta das
Relações Exteriores»,

A Companhia Ultragás. é
uma empresa nacional sómen-
te na fachada, graças a no-
mes de empréstimo, como o de
João Neves da Fontoura. Tra-

FAZEM TIRO AO AL-
VO COM CABEÇAS

DE CRIANÇAS

^ LEIA NA 2.' PAGINA O
IMPRESSIONANTE RE-
LATO DE PAK-HEN-
EN SOBRE AS ATROCI-
DADES AMERICANAS
NA CORÉIA.

à Conferência de Washingtoní NA MESA
5 DA CÂMARA O

j MASSACRADOR j Fixado o dia 26 do corrente mês co mo a daia em que deverão culminar
í ADROALDO, j em iodo o país as manifestações de protesto contra esse conclave de
5 . (Leia na 4.apág.) j guerra e colonização — Manifesto do Movimento Brasileiro dos Par-
•"-¦v--jv-.-a%v-av....a..^....H tidários da Paz

« Ç\ 
MOVIMENTO Brasileiro dos Partida-

\j ios da Paz vem de lançar ao povo o
sògüüite manifesto

'¦"^'W.W«V--%W,

Complica-se o Gaso da^
Lingüiça de carne humana

&

yl 
Nega o industrial que lenha utilizado carne de K<r

Af^ criança na feitura da lingüiça — E dois médi-<]/4
w/1 cos discordam sobre se é ou não dedo humano

o achado macabro

r:OBERTO MORENA quando votava, duvante a sessão de
ontem na Câmara. Em meio a verdadeira multidão de rc-

presentantes de partidos reacionários, eleito pelo proletariado do
Distrito Federal, o secretário geral da CTB secretario da CTAL e'membro 

do Conselho Diretivo da Federação Sindical Mundial dis-
põe agora, no Palácio Tiradentes, de uma tribuna a serviço da
luta pek paz e pela libertação nacional. Essa tribuna c para Ro-

 berto Morena um honroso uosto de combate. 

&

l

fr

fr

STAO agora as autoridn
des policiais empenhadas:

no esclarecimento do estranho
aparecimento de uni dedo de
criança em um pedaço de lin-
guiça adquirido e em parte sa-
boreado pelo operário Faustir.o
da Silva, Diligenciando, conse-
guiu a policia localizar o fabri-
can'-: da lingüiça ''' lücj San-
tos, cãíabèièciílo :i rua Vitr-- Du

'ia Santa Bárbàvà». Conduzido
delegacia de E.-snomia Popu-'ar, o industrial não soube ex-

olicái' o fato e não escondeu a |/*Asua surpreza diante do que lhe '
narravam a respeito do achado N. _^

^

^

mas, 81, em Santr <" ,iz. A iá
brica :.m o nome de «Salchicha

macabro
Mas não diga, seu

do! Um dedo de criança
depois de uma pausa, com os

. olhos muito abertos:
Deus me livre! Fazer lin-

delega- ]/^
ja?! E V

(Conclui na W. pág.). *

— A diretoria do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, signatário do «Manifes-
to aos povos da América contra a Conferência
de Washington», reunida para deliberar sobre sua
participação em uma programação que torne
efetiva e ampla a repulsa dos partidários da paz
a essa Conferência de guerra o colonização, re-
solvcu fixar o dia 2fi de Março, como o DIA
NACIONAL DE REPULSA À CONFERÊNCIA
DE WASHINGTON.

— O Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz dirige um apelo a todos os partida-
dios da paz, a todos os patriotas, para que ma-
infestem desde já sua repulsa à Conferência de
Washington, expressando-a sob todas as formas,
inclusive remetendo moções, telegramas, abaixo-
assinados, etc, ao governo e ao parlamento.

•— O Movimento Brasileiro dos Partida-
rios_ da Paz, considerando como centro de suas
atividades o combato à Conferência de Wasiurig-
ton, também conclama aos 

"partidários 
da paz,

que desde já tornem amplamente vulgarizado o
«APÊLÕ DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
PARA A CONCLUSÃO DE UM PACTO DE
PAZ» par;; <¦> n- ' devem ser coletados assinaturas.

— Os partidários da paz, lutando contra
'Conclui na li* wiu.l

ê
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PATRONO DE ESPIÕES
,Moacir Werneck de Castro

Existe no Rio um aetor especializado da propaganda guer-reira, que prega a «llbertaçfto» das democracias populares eu-ropélas pelos cruzados norte-americanos da bomba atômica
E' um aglomerado de espiões e aventureiros internacionais
patrocinados pelo Departamento de Estado. Chama-se «Comitê
cia Europa Livre» e tem na presidência, como escudo, algunsbrasileiros quo se prestam gostosamente 'ao papel.Esse Comitê é uma organl
zaçâo Internacional, com sede
nos Estados Unidos, e que reu-
ne todo o rebotalho da quinta-
coluna centro-européla, destina-
da a formar o núcleo dos go-
vemos qúislings que os amerl-
canos pretenderiam levar con-
sigo, na esteira dos exércitos
de Eisenhower e da bomba ato-
mica, caso um dia conseguis-
sem firmar pé numa Europa
hostil, devastada e ensanguen-
tada.

Esses miseráveis vivem- de
uma única esperança — a guer-
ra. Sabem que os seus agentes
no interior das democracias po-
pulares jamais conseguiriam
derrubar governos solidámente
firniadóã no apoio da classe ope-
raria e do povo. Resta-lhes en-
tão mendigar os favores dos
imperialistas norte-americanos,
a quem retribuem com serviços
ú" espionagem e provocação.

Como orgâo de propaganda

etindo \
ohtual 5
'Ja Li- fri

essas da
Cidade

MARCOU a canção car-
navalesca especialmente o
bonde da Piedade. Melhor

j| 6 ir logo a pé, que o «77*
jí «ho chega mais.
ij Ora, escute aqui o ilus-
J, tre passageiro. He o se-
i[ nhor nunca snltt do Rio,
J sc não conhece grandes
V cidades estrangeiras po
5 derci engulir suavemente,
? som protesto, a propagan-
í da quo lhe metem pelos
f olhos, pelos ouvidos, por', todos os poros, enulte
í sendo os serviços da Light
, Não senhor, não estou me
' referindo aos xaropes dos
[ anúncios que o senhor lê
i e relê no bonde, por falta
| dc outra coisa, para não
i comprar 80 centavos ou

um cruzeiros de mentiras,
irritado com aqueles ou-
tros jornais, bem maio-
res, sim, 7>ias tão calhor-
das, cm tudo tão difercn-

te ' do nosso. Quero falar
6 da outra propaganda.
Daquela que faz indireta-
mente o Departamento de
Publicidade da Ladra da
rua Larga.

Há «slogans* que o ca-
rioca, sempre tão esperto^
não pode estar repetindo
como um otário. r-Po
que nem um bonde da
ght», diz um deles. Men
tira. B outro, insultuoso
para com os brasileiros: >
"Aqui só há. uma coisa or- c
ganhada, a Light.-» ".

Nós temos muito que
concertar em nosso pais.
O atraio ê grande. E não
há de ser com um govèr-
no de magnatas da indús-
tria, de grandes senhores

do monopólio da terra, de
cínicos agente do eavital
estrangeiro, que podere- .
mos dar jríto aos proble- í
mas de nosso povo. Mas '
isso são outros quinhen-
tos cruzeiros.

O que não podemos to-
par ê que os gringos da
Light nos humilhem e me-
tam sua papa desnaciona-
lizadora através de vin-
te- e tantos jornais e jic7o
seis quantas emissoras de.
rádio. Mesmo porque, na
verdade, em matéria de
organização cies só levam
a palma neste particular:
cm organizar a corrupção
dos políticos e altos admi-
nistradores das atuais
classes dominantes, em
subornar os encarregados
da fiscalização para o
cumprimento de seus eon-
tratos. E não precisa ne-
nhuma bossa organizativa
para isso. Basta haver
dinheiro e cara dura de
parte a parte.

No mais, quem quiservá ver o que são os ser-
viços de transporte coleti-
i'o cm qualquer grande ei-
dade do mundo. Em ne-
nhuma o povo é metido
que nem galinha em jaca,como o carioca nos bon-
des insuficientes, que a
Ladra não renova nem
aumenta, conforme se obri-
fjou para obter a conces-
são. E é só o bonde* E alu» racionada? E os tele-
fones que não existem paraquem. pede um? E o gáspodre, roubando e envene-nando o consumidor?

guerreira, a atividade do Comi-
té fere diretamente os anseios
de paz do povo brasileiro. E
como Instrumento de sabotagem
da cooperação internacional, ele
prejudica as relações proveito-sas que o Brasil mantém com
dois países do democracia popu-lar, a Tcheroslovaqula e a Po-
lonia.

O primeiro -v-csldente de hon-
ra do Comitê dos espiões foi o
Sr. João Neves da Fontoura,
que se empossou nó cargo em
fins de 1949. Só agora foi dis-
pensado das funções, para ser
substituído pelo propagandlsta
de guerra Assis Chatcaubrland.
Chato na presidência de «hon-
ra» de um Comitê da Europa
(Livrei, i uma excelente piada.Mas, enfim, esse nunca usou
máscara, é o detrito humano
que todos conhecem.

No caso do Sr. João Neves a
coisa assumi um interesse pu-blico mi.lor, Fica demonstrado
que o ministro do Exterior de
Getulio Vargas, como já antes
o St. Raul Fernandes, mantém
ligações com um grupo de es-
piões e aventureiros internado-
nais que trabalham para levar
o mundo e o Brasil à guerra.Somente agora, depois de mais
de um més no Itamarati, é que oSn, Neves fo) desligado da pre-sldencla do Comitê. Alas Isso
apenas formalmente, como for-
malmente ele se demitiu da pre-sidencla dd companhia Ultragás,
pertencente à Socony Vacuum
Company, que faz parte dotruste da Standard Oil de NewJersey.

O fato é que o ministro dasRelações Exteriores do Brasil
cstC. associado a um bando ondefiguram conhecidos aventureiros
como Spitzman Jordan, ConradWroz e Jai> Reisser (o ex-ministro da Tchecoslovaquia quedesertou levando no bolso aajuda de custo que recebera paravoltar ao pais), de um bando

que opera confessadamentr sobas ordens dos incendiário3 de
gut-rra-amercanos, contra osinteresses do nosso país e donosso povo.

Getulio Vargas prometeu, no'seu discurso às missões estran-
geiras, que se esforçada pormelhorar as relações do Brasilcom os países da Europa e até«de mais distantes lacitudes».
No momento em que falava, jáhavia colocado no Itamarati umamigo doe agentes americanos
na Europa Central, cujo objetivono Brasil é a liquidação com-
pleta daquelas relações, comocaminho para a guerra.São fatos a que a opinião pu-blica deve estar atenta princi-pa,mente agora que o mesmoxNeves da Fontoura vai cheriar adelegação brasileira à Conferen-cia de Washington. As hgaçõet,excusas do chanceler reforçamamda mais o que sustentamos:rveves e seu rebanho de trajdo*res, negocistas e protegidos do

fmVV°â"C Vá0 fazer turis™.em Washington não represen-tam o Brasil, não podem de ma-nftira alguma falar em r.ome dopovo brasileiro.

Tiro ao Alvo
Com Cabeças de Crianças
Horrendos martírios e sofrimentos impostos pelos bárbaros ianques amilhões de cidadãos pacíficos na Coréia — Truman, o verdadeiro
responsável^ pelas atrocidades sem precedentes na história — Denún-
cia do governo popular da Coréia à ONU

NOTA INTERNACIONAL
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1 k Easperi e Sforza em Londres

O Ministro das Relações Ex-
teriores da República Demo-
crática Popular da Coréia, Pak
Hen-En, dirigiu-se ao presi-
dente do Conselho de Segu-
rança da ONU, protestando
contra os sangrentos crimes
dos intervencionaistas norte-
americanos nas regiões da Co-
réia por Mes ocupadas.

A base dos numerosos cri-
mes cometidos pelos invaso-
ros, crimes ante os quais em-
palldecom as íerocidades dos
verdugos hitleristas, Pak Hen-
En mostrou a todo o mundo a
face infame do imperialismo
ianque, estrangulador da li-
berdade, disposto a exterminar
povos inteiros visando seus
benefícios.

Na localidade de Lolsanri,
os norte-americanos prende-
ram a camponesa Ro Sen Pu
pelo fato de ser filiada ao
Partido do Trabalho. Os bandi-
dos ianques a despiram com-
plelamente, perfuraram • lhe
com arames as orelhas e o na-
riz e a conduziram durante
dois dias pelas aldeias. Não
satisfeitos com Aste selvagem
espetáculo, o s assassinos
amarraram Ro Sen Pu numa
árvore, do cabeça para baixo,
e lhe cravaram uma estaca
no ventre. A inocente vítima
morreu em meio a espantosos
suplícios, amaldiçoando seus
verdugos.

Em um dos povoados da co-
marca de Sinchen, os invaso-
res norte-americanos levaram
a cabo uma selvagem repres-
são contra a pacifica popula-

coreanos. Os ianques mata-
ram em seguida todos os pre-
sos, molharam-nos com gaso-
Una e atearam fogo em seus
corpos. Naquele momento ss
aproximaram do local da re-
pressão cerca de 90 crianças
em busca de seus pais. Os fe-
rozes monstros derramaram
gasolina nas vestes das crian-
ças que choravam, e Jogaram-
nas dentro do armazém em
chamas, onde elas morreram
queimadas.

Na aldeia de Phanpolrl os
soldados norte-americanos or-
ganlzaram uma caçada de
crianças. Os criminosos inva-
sores escolheram 12 crianças
de 5 a 8 anos de idade, flze-
ram com eles uma corda de
presos, ro'lraram-nos da aldeia
e os enterraram deixando as
cabeças de fora, Em seguida,
os soldados de Truman e Mac
Arthur e os traidores de Sing-
man Ri organizaram um con-
curso de tiro ao alvo, esco-
lhondo como objetivo as cabe-
cinhas das crianças ainda vi-
vas.

Em algumas regiões da Co--
rela onde estiveram os inva-
sores norte-americanos foi ei!•
minada toda a população:
desde os menores até os adul-
tos. Na comarca de Unchjin,
26.000 pessoas foram mortas
pelos verdugos ianques e seus
acompanhantes de Singman
Ri- Na comarca de Sinchen
foram assassinados, pelos in-
vasores da Coréia, 12.000 pa-
triotas coreanos. Segundo da-
dos ainda incompletos, os ocu-cão local. Num armazém va- 

j pantès" americanos 'extermina.
s.o prenderam 500 patriotas | ram mais de 100.000 cidadâos

pacíficos na província de Hu-
anche.

O desenfreiado terror dos
ocupantes ianques na Coréia,
sem igual na história, indica
a impotência total dos inter-
venclonistas para vencer um
povo heróico que luta abnega-
damente pela sua liberdade e
a independência de seu pais.
toda a raiva pelo fracasso de
seus planos militares de uma
dominação relâmpago da Co
rela é descarregada pelo go-
neral Mac Arthur. comandanle
em chefe norte-americano, so-
bre a população civil, exterml
nando em seguida milhares de
patriotas coreanos,

Milhões de mulheres, velhos
e crianças coreanos condenam
o general norte-americano RI
dgway, chefe do 8.' exército
ianque na Coréia, e o vice-al-
mirante Strahle, chefe da 7.'
frota de guerra norte-ameri-
cana. Sobre a conciência dês-
ses bandidos civilizados pesam
os 8.000 cidadãos pacíficos da
comarca de Hagalurl fusilados
a rajadas de metralhadoras.
Por ordem sua foi ferozmente
assassinado em Sinchen o pre-
sidente do Comitê Popular da
província de Hvanche, Kim
En Sir, que foi cruelmente tor-
turado » morreu em conse-
quência das sevlcias. Os sol-
dados ianques cortaram em
pedaços o corpo de Kim En Sir
e os penduraram nos cabos

(Conclui na 4a pag.)

De Gasperi e Sforza em Londres. Esta ê a primeira visi-
ta de estadistas italianos à Inglaterra desde que Mussolini
lá esteve, também tramando misérias, em 1923.

De (iasperl, otimista, declarou aos jornais que a <at-
mosféra é a melhor possível». Melhor em que sentido? No
da preparação guerreira7 Ou esperam, tais senhores, nesse
entendimento bipartite, aliviar a situação criada em seus
países pelo Plano Marshall?

Com efeito, a política de guerra e subordinação aos lan-
quês vem conduxindo a Grã Bretanha pelo caminho da ban-
earrota. A fome leva o proletariado a greves constantes e
ainda agora os doqueiros ameaçam paralizar o porto de Lon-
dres. Atolados nà economia de guerra, os dirigentes ingle-
ses colhem os frutos de uma variada serie de fracassos. Oultimo, verdadeiramente ridiculo, é o do plano da produçãodeovog cm Gâmbia, na África. Gastaram os contribuintes
825.000 libras no milagroso empreendimento e agora os ovoschegam à ilha de Mister Churchill a 180 cruzeiros cada um.Ótima oportunidade para os exportadores americanos de ovoem po!

Na Itália fracassa a Nova Política Econômica, Ievantan-
do-se contra ela quase derrubando Dc Gasperi, a prepriamaioria reacionária. Premidos pela pressão popular, homenscomo Giachero, da confiança de De Gasperi, erguem-se con-denando a projetada instituição de uma ditadura financeiratipo Horacio Láfer. A revolta contra os belicistas demo-cris-tãos não se limita aos operários, camponeses e a outros se-tores do povo. Atinge também a uma parte da burguesia.Em face de situações difíceis, governantes ingleses e ita-lianos, vitimas de sua própria economia de guerra, o quepoderão esperar de uma ajuda mutua se conservam, cadaum em sua casa, os mais perniciosos germens da crise?Alem disso existem as contradições anglo-italianas do Me-d.terraneo e da África, vindas do tempo em que a Itália,transformando-se em país capitalista, enveredou pelo cami-nho das guerras Imperialistas de agressão, entrando a fazerconcorrência a pirataria internacional da InglaterraDif.cilmente De Gasperi e Sforza iludirão o povo ita-

â Grã TeUnt T?** ^^ 
dG "ma «W»™C«J «om

1 »í mpenalismo inglês é velho conhecidodos tal.anos, q„e nao ignoram, por exemplo, 0 papel dcagentes como o aventureiro Acton, Lord Hamilton e seu
nt rve ,,Ím0 

N?MÍ eSte'° d° obscurantismo a ?ia ointerventores ostensivos em assuntos internos do naís Jáno século XVIII o marquês de Caraceiolo, durante 10 anosembaixador napoltano em Londres, dizia eme a nação ingle«era a mais pérfida de todas e que quem disses e o cònf a-
I e (.aspen e S orza conhecem o imperialismo inglês masdizem o contrario. Vivendo em nosso., dias, também sabem«mi co.» que o embaixador Caraceiolo não podei prever™sabem q„e a perfídia do imperialismo americano suplantou
nuam ÜlZ*' ?' ^^ * Sforza sah*m tudo m.s coíimiam trabalhando pela guerra, ao lado de Attlee contra osinteresses de seus povos e a serviço dos grupos financeirosde seus países, sob a direção de Wall Street 
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ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

™ V?Í?S 
~ Construções - Reformaslei. JZ-7838 ~, Rua México. 45 — 12.° andar

APROVEITE 0$
Saldos de Balanço

JOSF GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro, 3.3
í.° - S. 1 - Tel. 43-0092

SEDAS - LINHOS - TROPICAIS -
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES — i
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NAA BONECA DE SEDA

A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

ítmÈám

Ha Cantis» fi!
. . .^.Blusoes — Camisas — Calças — ,

:: Antigos finos para homens, senhoras e ::
!! crianças. '.'.
j; Vá sem demora aproveitar os preços ! I• - especiais. *
¦ i RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16
:; (Em frente á Lavradio)
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Sobrado

Quieto, com essa imobilida-
do de que só as feras sâo ca-
pazes, o urso permanecia sen-tado junto à figura humana
que mal se distinguia no mon-tao de neve refulgente ao sol.Suas narinas estremeciam
suavemente. Da boca entre-aberta, onde se viam as velhas
presas amareladas, ainda pos-santes, pendia, balançando-se
ao vento, um tênue fio debaba espessa.

Expulso pela guerra de seurefugio hibernai, estava famin-to e irritado. Mas os ursos nãocomem carne de cadáver. De-
pois de farejar o corpo imó-vel, que cheirava intensamen-
te a gasolina, voltou pesada-mente à clareira, onde também
jaziam, em abundância, corposhumanos semelhantes, incrus-trados na dura superfície daneve. Um gemido e um leverumor fizeram-no volver sobreos seus passos,

E eslava ali, sentado Juntode Alexei. A fome crucianteilutava nele com a repulsa pelocadáver. Entretanto a fome1começva a prevalecer. O ani-lmal resfolegou, levantou-se,com a garra deu meia volta aohomem estendido sobre o mon-tão de neve e procurou rasgarcom as unhas o forte tecido domacacão, ffiste resistiu. O ursolançou um grunhido surdo.Alexei teve que fazer grandesesforços pnra dominar, naqueleinstante, o desejo de abrir os

olhos, virar de costas, gritare repelir aquela pesada mole
que lhe gravitava sobre o
peito. Vencendo o impulso detodo o seu ser que o chamava
a defender-se com Ímpeto e fu-rloéamèntè, começou a meter
a mão no bolso, com um mo-vlmento lenfb, imperceptível,
segurou a estriada culatra dá
pistola, erguem cuidadosamente
o gatilho com o polegár, paraque não estalasse, e começou afincar clissimuladainenle a mãoarmada.

A fera deu um sopapo mais
poderoso no macacão. A fa-zendá sólida rangeu, mas con-
tinuou resistindo. O urso sol-
tou novamente um furioso ru-
Rido, agarrou o macacão com
os dentes, cravando-os através
da pele e do forro impermea-
vel, no corpo de Alexei. Este,
com um supremo esforço daventade, abafou a dõr e, no
momento exato em quo a forao arrancava do montão deneve, levantou a pistola e aper-
tou o gatilho.

O surdo disparo reoercutiu
atroador, expandido pelo éco.

A gralha deu um salto e er-
guèu o vô0 rapidamente, Des-
prendeu-se o orvalho dos ra-mos sacudidos. A fera foi sol-tando lentamente a sua presa.Alexei caiu na neve fem per-cier de vista o inimigo, Este.sentou-se nas patas 

"trazeira3

f, 
em seus olhos negros, puru-lentos, cobertos de finos peloscoagulou-se uma «Uci de'

perplexidade. Um jorro de san-
gue espesso e sem brilho corria-Jhe entre as presas e gotejavasobre a neve. Lançou um ru-
gido rouco e terrível, ergueu-se
com dificuldade sobre os quar-tos trazeiros e caiu pesadamen-ti; antes que Alexei tivesse
tempo de lazer um novo dis-
paro. Junto à cabeça da fera,
a crosta azulada da neve ia-se
vermelhando pouco a pouco, eno derreter-se fumegava ligei-
ramente. ü urso estava morto.

A tensão nervosa de Alexei
cedeu. Novamente sentiu nas
palmas dos pés a dor aguda,
pungente e, caindo sobre a neve,
perdeu os sentidos.

Voltou a si, quando o sol jáia alto. Seus raios atravessa-
vam a fronde, arrancando btii-
lhantes reflexos da branca e
gelada superfície da neve, que,na sombra, parecia azul-escura.

— Terá sido o urso uma alu-

PREFIRA
rCale niicéu

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA

Dístrihuldore? Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICÉALTDA.

cinaçâo? — foi o primeiro pen-samento de Alexei.
O corpo escuro, desgrenhado,

sujo, jazia estendido a seu lado,na neve azulada. O bosque'murmurava, o picapáu dava
golpes sonoros na casca daárvore. Os velozes melharucos
de papo amarelo, cantavam bu-hçosos, saltando de ramo emramo.

«Estou vivo, vivo, vivo!> —
repetiu mentalmente Alexei! Etodo êle, seu corpo inteiro,
inundava-se de Júbilo, absor-
vendo essa maravilhosa, poten-te, embriagadora sensação da
vida que invade e se apodera
do ser humano, depois de pas-sado um perigo mortal.

Levantou-se ao impulso des-
sa poderosa sensação; porém,no mesmo instante, voltou a
sentar-se sobre o corpo do urso,
lançando um gemido. A dor
das plantas dos pés queimava-o
por todo o, corpo. Zumbiam-
lhe os ouvidos com um ruído
surdo, pesado, como se velhas
e pesadas mós de moinho, giras-sem com estrondo em sua ca-
beca, revolvendo o cérebro. Os
clhos doiam-lhe como se ai-
guem os apertasse com o dedo
ror cima das pálpebras. Mal
via tudo o que o rodeava, nití-
do, brilhante, banhado peloafrios e dourados raios do sol,
logo tudo desaparecia, cobrin-
do-se de um véu cinzento, quedespedia chlspas fulgurantes.

«Mau! — pensou Alexei —
«Sofri contusões na queda ealguma cousa aconteceu com
minhas pernas».

Ao procurar levantar-se,
apoiando-se nos braços, viucom surpreza o vasto campo
que se extendia além do limi-te do bosque, enquadrado nohorizonte pelo semi-clrculo azu-
lado da floresta ao longe.

Pela aparência, no outono,
ou maia exatamente, no prin-cipio do inverno, estendia-se
pela orla do bosque, através
ciêste campo, uma daquelas li-unas de defesa nas quais umaunidade do Exército Vermelho
se manteve por pouco tempo,
lutando porém encarniçadamen-
te, até a morte .As nevascas
tinham coberto as feridas daterra com o algodão da neve
Kntretanto, por baixo, adivi-
nhavam-se ainda facilmente oscaminhos do topelra das trin-
cheiras, os montículos dos pon-tos de fogo destruídos e a va-
rlola interminável das crateras
grandes e pequenas, que che-
l.avam mesmo ao pé das árvo-
res da baliza, derrlbadas, des-
Eaihadas ou arrancadas pelaraiz pelas explosões. Em meio
ao campo assolado, em diferen-
tes lugares, emergiam da neve,
Vários tanques pintados da cõrdas escamas do esturjão. To-
dos eles — especialmente um
que se encontrava num extre-
mo, e qi-e a explosão de uma
granada ou de mina havia fei-to virar, de forma a inclinar
para o solo o longo cano de seucanhão, semelhante a uma Hn-
gua pendurada — pareciamcadáveres de monstros ignotos
F por todo o campo — juntoaos parapeitos das trincheiras
pouco profundas, ao lado dostanques e na orla da floresta— Jaziam confundidos cadàve-
res de.soldados russos e ale-mães. Havia tantos que, em ai-
guns lugares, amontnavam-se
uns sobre os outros. Jaziam na
mesma posição em que a morte
os surpreendera durante o
combate, meses atrás
brais dc Inverno,
pelo frio.

nos um-
petrificado?

.(Continua).

(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN.
CIAS I. P„ INS E TELEPRESS);
? APOSTA

Andrew T. Jergins, milioná-
rio norte-americano, declarou
que tem tanta certeza como
a U.R.S.S. não atacará os Es-
tados Unidos, que apostará
100.000 dólares neste sentido,
com qualquer pessoa que qul-
ser. Disse mais que tal corte-
za advem dele conhecer pes-
soalmente o povo russo, em
uma viagem que durante a
guerra passada fez a Moscou.
O povo russo ama a paz.

? CRUELDADE

A rádio de Pequim anunciou
que 2.116 crianças morreram
nos últimos 18 meses num or-
fanato de Cantão, na China,
dirigido por freiras canaden-
ses da Imaculada Conceição.
Diz mais que isso representa
94 por cento do total das cri-
ancas que «nassaram por es-
ta Incrível fábrica de assas-
sir>atos>.

Atribue a morte das crianças
«ao tratamento desumano nue
recebem os órfãos-i>.

O PATRIARCA
APOIA

O patriarca de Moscou e de
toda a Rússia, Alexis, decla-
rou em nome da Igreja Orto-
rioxa Russa que dá pleno polo
às recentes decisões do Con-
gresso Mundial da Paz.

TRANSBORDOU
O TEJO

Violentas tempestades asso-
Iam quase todo o território de
Portugal. Transbordou o rio
Telo. causando avultados pre-
juízos em muitas zonas ribel-
rinhas. j,

'r

mia
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTóRIOi
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Resoluções do Comitê NacionalJartido Comunista do BrasilDol
'Conclusão^

IV
I

O Comitê Nacional chama a
atenção de todo o Partido para
a nossa posição diante do novo
governo, o governo do sr. Ge-
túlio Vargas.1 Embora a mudança de ho-
mons no poder, com a subida
de Vargas, não implique em
modificação da situação do país
e da orientação fundamental do
governo, há certas modificações
quanto à maneira de como o
novo governo é visto por impor-
tantes setores das massas tra-
balhadoras e populares. Estas
modificações não vão ao ponto
de determinar mudança na tá-
tica de nosso Partido. Entre-
tanto, cias precisam ser levadas
em conta em nossa atuação. A
posição do Partido quanto ao
governo de Vargas é clara:
combatemos energicamente o
governo de Vargas como gover-
no inimigo do povo, como fiel
representante dos interesses dos
latifundiários e da grande bur-
guesia, como governo serviçal
do imperialismo americano. Não
se trata, pois, do ficar na espec-

tativa, ou de apoiar atos bons e
condenar atos maus de Getulio.
Trata-se.de aplicar nossa linha
política e tática a uma situa-
ção determinada c junto àque-
]ns setores do povo (iuo alimen-
tam no momento ilusões em
Vargas. i

Existe uma flagrante contra-
dição entre o caráter do gover-
no do Gctúüo e o quo delo espe-
ram as massas. As massas cs-
psrnm de Getulio medidas con-
crotas contra a cni.stir. •' vida,
amplas liberdades democráticas;
resistência ao imperialismo amo-
ricano, não envolvimento do
Brasil há guerra. Es'.; estado
dr; espírito dar. maf-s, embora
se manifestando, por enquanto,
no apoio a Gotúlio, 6 bastante
favorável ao movimento revo-
lucionário. Elo demonstra que
a assas, embora ainda não t.•
i:' nm ingressado no cami:",! ? 1 ¦
volucionário, estão procurando
uma solução para os seus proble-
mas. E Gotúlio não dará o que
as massas dele esperam. Elo
revol; desde os seus primeiros
atos cs conciliailiáli • is com
embaixador americano, a forma-
ção do ministério, a participa-
ção na Conferência dos Chance-
leres — que vai dar mais* fome,
terror e guerra para o povo. As
mc.ssas qm- mómcntaner.v-.ante
ainda acreditam em Gotúlio po-
dein o elevem, portanto, ser ga-ilhas para a Fronte Dcmocráti-
ea de Libertação Nacional, parao caminho revolucionário apon-
tado por Prestes, lider queridodo povo brasileiro. A rapidez

**¦* RACIONAMENTO

A Companhia 
' 

de Energia
Elétrica da Bahia, alegando,
como a Light, falta de chuvas,
pretendo impor o racionamento
de energia a Salvador e diver-
ros municipios baianos
*** ANISTIA

As Câmaras Municipais de
Marilia, Ribeirão Preto e Ca-
tanduva aprovaram moções queferão encaminhadas ao sr. Ge-
túlio Vargas, pedindo anistia
para todos os presos, processa-dos e perseguidos políticos do
Brasil.
*** PARALIZAÇAO

Varias fabricas de fios cid-
1 ricos o 

'motores, 
do São Pau-

lo, estão ameaçadas de para-
lização, por falta de matérias
primas que os americanos se
negam a exportar.
»** FASCISMO

Embora o módico do presi-dio onde se encontra Elisa
Branco informo não estar apa-
rolhado para atender ao trata-
mento que necessita com ur-
gência (um caso de infecção
dentaria gravei, e apezar de
ordem do juiz da 7.» Vara de-
terminado sua transferencia, a
policia continua impedindo queisso se faça.
*** CARESTIA

A Comissão de Preços de São
Paulo permitiu um aumento de
15 centavos no preço do açu-
car. Os industriais ainda estão
achandq pouco e vão recorrer
à Comissão Central de Preços.
*** VEREADOR

PRESO

Está arbitrariamente presoha vários dias o vereador Ma-
rio Longo, em Votuporongá, S.
Paulo. A Câmara Municipal
aprovou um requerimento exi-
fíindo sua libertação imedia-
ta. '

*** GREVE

Cerca de 50 bobinei ros da* a lírica Renacença, de BeloHorizonte, estão cm greve poraumento de salários e melhorescondições de trabalho,;

desde processa de desmascara-
nento de Vargas deponde fur.-
Inmentalinente do nós, da atua-

ção do Partido Comunista. De-
emos, portanto, trabalhar com

carinho com essas massas, cxy."-
car-lhes como Getulio faz uma
politica justamente oposta aos
interesses do povo e do país. O
governo do Vargas será rapidr.-
mente desmascarado, se atuar-
mos de maneira a não nos iso-
larmos dos setores populares
que ainda têm ilusões na de-
magogia getulista, isto é, se
atuarmos à base de fatos con-
cretos da conduta de Gotúlio,
à base da luta diária das mas-
sas pela paz, por aumento de
salários, contra a carestia, con-
tra o aumento dos aluguéis de
casa, pela ba:::a dos arrenda-
mentos, contra a assidv.idade
lOOÇr, etr., que devem ser o
ponto de partida para ampliar-
mos os movimentos de massa.
Bater Gé.túlio à base da luta y 

'

Ia paz. pelas reivindicações mais
sentidas das massas, pnncM ao
mesmo temno a d"cobf»rto a
política de Getulio a serviço d "
incendiários de jrivr:. america-
nos, tal é a nossa missão re-
volucionária. Estejamos eor.vcn-
cidos de que não )\'i futuro para
os governos que se apoiam no
imperialismo americano.

Para o nosso Partido apresen-
tam-se, nestas circunstância'*,
gigantescos problemas, já que a
realização das tarefas políticas
indicadas pelo Manifesto de
Agosto depende fundamental-
mente do Partido.

0 Comitê Nacional constata
a necessidade de lutarmos pela
consolidação orgânica, política 2
ideológica de nosso Partido, pe-
Ia maior ligação do Partido com
as grandes massas. Precisamos
elevar o nível do trabalho in-
terno do Partido o dos métodos
de trabalho de massas no nível
de nossas tarefas políticas; pre-
cisamos superar o desnível entre
a '" '! organização do Partido
e sua imensa influência no seio
das grandes massas; precisa-
mos eliminar a distancia entre
o Partido que possuímos e o
que precisamos possuir para as-
segurar uma direção eficaz à lu-
ta contra a reação imperialis-
ta e feudal-burguesa.

Esta tarefa é fundamental e
urgente. Para cumpri-la preci-
samos compreender que o for-
falecimento do Partido não r;
dá de maneira expontânea, mas
sim através de um trabalho or-
ganizado, planificado e persis-
tente em todo o Partido, de
cima a baixo.

O Comitê Nacional decide que
o fortalecimento orgânico do
Partido deve ser real' .ido atra-
vês de um trabalho planificado,
controlado e diário, visando a
consolidação nas grandes empre-
sas e nas grandes concentrações
de assalariados agrícolas e de
camponeses. A principal preo-
cupação do Partido deve ser
estruturar o maior número de
organismos de base nas gran-
des empresas industriais. Todos
os Comitês do Partido devem
considerar como sua tarefa fun-
damental ajudar o trabalho-das
células de empresa, convencer
os comunistas que trabalham
numa fábrica a militar na célu-

da de empresa c, se não '..^v*--

célula, procurar construf-la, fa-
zer com que as células de bair-
ro tenham comr. 'principal mis-
são organizar células nas em-
presas de sua clrcuriscriçãn; les-
tacar militantes :ap is para
entrar em ligação com os oporá-
rios das empresas e organizar
com eles célülus C1 Partido. O
Partido deve tomar como uma
de suas principais tarefas o :
foreamento de suas organins.;"cs
de base e a intensificação das
atividades de todos os seus or-
ganismos. O Partido deve tra-

tar de melhorar a coiv.posíção
social de suas direções, refor-
çando-as com elementos da cias-
se operária, especialmente com
elementos das grandes empres: ;
e mais ligados às grandes mas-
sas. O Partido devo cuidar de
recrutar elementos nbativos,
deve crescer nas empv¦¦-3 e
nas concentrações camponesa-,
O fortalecimento orgânico f
Partido requer que todos cs
seus organismos, sem exceção,
trabalhem organizads.mcnte, ar-
sinalando tarefas concretas a
cada militante, controlando a

Venife da Pátria
AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT

Frederico Schmidt contribuía
financeiramente para a rede
dos agentes de Hitler pouco
tempo depois responsáveis pe-
lo torpedeamento dos navios
brasileiros. Esperando vito-
ria da Alemanha Nazista, en-
viava dinheiro para a orga-
nização clandestina do Sigma
por intermédio de seu bar-
beiro, um integralista fana-
tico, elemento de confiança
cie Plinio Salgado. Mais tarde,
virando a casaca, participou
das pepineiras relacionadas
com a encampação dos bens
dos súditos do Eixo, nos mol-
des em que esta foi feita por
Getulio.

Durante a ditadura Dutra,
o Gordinho Sinistro, cada vez
mais relacionado, através de
seus negócios, com os ameri-
canos, foi encarregado por ps-
tes de participar da fundação
da Orquima, juntamente com
Moracio Lafer. A Orquima
com sede em São Paulo, se
propõe industrializar aqui as
areias monaziticas, 'e em vez
de exporta-las em bruto, <m-
viar o tório já elaborado —
matéria prima para a bom-
ba atômica — para os Esta-
dos Unidos Era u:i amo '.D.-

perial, o grande truste ianque.
Caso fosse proibida a expor-
tação das areias monaziticas,
a Orquima continuaria man-
dando daqui o torio, em con-
dições ainda mais vantajosas
para os ianques.

A degradação de Schmidt
chega ao ponto de arranjar
mulheres para as farras Jos
agentes americanos aqui es-
tabelecidos, afim de conseguir
destes maiores facilidades em
seus negócios. E' com tal fim
que Schmidt freqüenta o
apartamento do gringo Willy
Çurtiss, à rua Gustavo Sam-
paio ,662, 11" andar.

Propagandista de guerra e
da submissão do Brasil ao
controle absoluto dos Estados
Unidos, como se vê através
dos artigos que escreve no
«Correio da Manhã», chegou
ao ponto de afirmar textual-
mente o seguinte outro dia,
em «Panorama de uma Evolu-
ção». «Naturalmente o nosso
destino é o da liderança ame-
ricana na aventura terrível
da próxima guerra*.

Augusto Frederico Schmitdt,
nomeado por Getulio para re-
presentá-lo na Confeiencia de
Washington, não é apenas um
mau poeta, um literato que
representa o que há de pior
e 

"de 
irris podre na atual li-

teratura brasileira, mas um
negocista inescrupuloso, um
testa de ferro dos trustes
americanos em uma serie de
golpes e pepineiras. Não se
deve ao acaso que seu apelido
nos meios intelectuais seja
«Gordinho sinistro».

Era um homem desprovido
de recursos 'quando, anos
atraz, arranjou o emprego de
gerente da Livraria Católica,
à rua Gustavo Sampaio. Ali
se relacionou mais intima-
mente com os intelectuais' da
reação, fascistas e íascistoi-
des como Francisco Campos,
Santiago Dantas, Tristão de
Athaide e outros. Auxiliado
por estes, fundou a «Schmidt
Editora», onde conseguiu ga-
nhar algum dinheiro editando
livros obscurantistas, com o
objetivo de envenenar o povo.
Em seguida passou a especu-
lar com madeiras.

Foi durante o Estado Novo
que Schmidt conseguiu em
pouco tempo, pelos meios
mais deshonestos, acumular
fortuna. Francisco Campos, n
autor da famigerada Carta \
de 37, então ministro, lhe fa- !
cilitou uma serie de negocia- !
tas com as repartições publi-
cas. Foi, por exemplo, assom-
ado a Daliane Conceição na
grande chantagem da água
para o Distrito Federal.

Por essa época, Augu.sto

LISTA INCOMPLETA DOS PATRIOTAS QUE TOMBARAM NA
LUTA CONTRA A DITADURA E A GUERRA DESDE MAIO

É a seguinte a lista incomple-
ta dos assassinados pela policia,
de acordo com um levantamen-
to feito pela Comissão Central
de Solidariedade:

— Joaquim Coelho, em
23-5-46 no comício do Largo da
Carioca;

— Altair Figueira, idem;
— Cláudio Pinheiro, balea-

do na Esplanada do Castelo no
comício do dia 22-8-47 e faleceu
no dia 25 do mesmo mês;

— Zélia Magalhães, tam-
bém assassinada em comício da
Esplanada do Castelo no dia
16-11-49;

— Anísio Dario, assassi-
nado em comício contra a cassa-
ção dos mandatos em Sergipe;

6— William Dias Gomes, as-
sassinado em 7-11-48, em- Nova
Lima, Minas, ao lado de

— Onésio Carvalho e
— José dos Santos, «Lam-

barí»;
— Serafim Santos, assas-

sinado num comício em Santo
Amaro, Bahia, no dia 25-11-49
ao lado de

10 — Cirilo Marques;
11 — Jaime Calado, assassi-

dado em Fortaleza, em 1949, nu-
ma manifestação anti-fascista;

12 — Aionso Marm.3, assassi-.

DE 1946
nado no dia 25-9-49, em Tupã,
S. Paulo, ao ado de

13 — Pedro Godói t
14 — Miguel Rossi
15 — Deoclecio Santana, as-

sassinado em Santos, S. Pau-
lo, em outubro de 1949;

16 — Vicente Malvoni, assas-
sinado em S. Paulo, estes dois
últimos em manifestações pró-
paz;

17 — Adolfo Lopes Sanches,
assassinado em Santo André,
São Paulo, em 1949;

18 — Bernardino Alves de
Oliveira, assassinado em feve-
reiro de 1950 em São Paulo;

19 — José Magalhães Fran-
ça, assassinado em Pernambuco,
no ano de 1949;

20 — José Baiano, assassina-
do em Cannapolis, Minas Ge-
rais, em abril de 1950;

21 — Francisco Bem ar des
Santos, assassinado no dia 17
de abril de 1950 no norte do Pa-
raná (Jaguapitã);

22 — Euclides Pinto, assassi-
nado na cidade de Rio Grande,
Rio Grande do Sul, no dia 1-5-50,
ao lado de

23 — Angelina Gonçalves
24 — Honorio Couto e
25 — Osvaldino Correia;

¦u 26 •— Antônio, grajjsjgfio Lira,l

assassinado cm Pau D-Alho
Pernambuco, cm 1940;

27 — Nelson li. de Vasconce-
los e

28 — Antônio Firmino de Li-
ma, assassinados em Paulista,
Pernambuco;

29 — Aladim Rosales, assas-
sinado em Livramento, Rio
Grande do Sul, 110 dia 24 de se-
tembro de 1950, ao ir.:'.-. '•

30 — A:L. 
'-s Correia Leite,

31 — Ari Kulman e
32 — Abdias Rocha;
33 — Lafaiete Fonseca, assas-

sinado 110 Distrito Federal, no
dia 29 de setembro de 1950, es-
tes 5 últimos durante o trabalho
eleitoral para o dia 3 de outubro;

34 — João Japão, camponês
do Porecatú, assassinado dv.ran-
te o mês de novembro;

35 — Benedito Custodio,
idem;

36 — Cassiano Coelho (Mi-
neirinho), idem;

37 — Pedrinho, de 17 anos,
idem;

38 — José Ribeiro (desapare-
cido) provavelmente também
assassinado.
(Transcrito da «Liberdade», bo-
letim interno C Comissão Cen-
trai de Solidariedade^

execução dessas tar.' a e edu-
cando os comunistas no espí-
rito da responsabilidade, djsci-
plih-i p iniciativa revòhiólònár:.,.
Isto exige uma séria modifica-
ção nos métodos, V trabalho de
direção, a ajuda constante aos
quadros e aos organismos, o
estímulo à crítica, a combina-
ção do controle de cima para
baixo com o controle de baixo

para cima, o desenvolvimento
da democracia interna.

Para fortalecer politicamente
o Partido, o Comitê Nacional
considera indispensável que to-

dos os seus organismos e todos

os militantes tenham a mais

intensa vida política. Cada, co-

munista deve assimilar a lmha

política e tática do Partido, es-

tudá-la sempre para poder ser

seu divulgador e seu defensor
a cada momento, para poder
aplicá-la na prática de sua att-
vidade diária, com firmeza e
entusiasmo. Só assim o Partido

pode se pôr em condições de
desempenhar efetivamente seu

papel de vanguard.-. revolucio-
nária, não se contentado ape-
nas com as lutas pelas reivindi-
cações imediatas, já que a sua

principal missão é a de indi-
car às massas, em cad.i momen-
to, o caminho da lutr. revolucio-
nária pelo poder.

O Comití Nacional, deterrm-
na que o fortalecimento ideoló-
gico do Partido seja realizado
através da criação imediata de
cursos e círculos de estudo vi-
sando o estudo sistematizado do
marxismo-leninismo-stalimsmo,

por todos os militantes, de cima
a baixo, mas cspt.iahv.c-' • cn-
tre ps comunistas que trabalham
nas empresas. É urgente, por
isso criar escolas para os diri-
gentes de células de empresas,
criar círculos de estudos, orga-
nizar no Comitê Nacional^ a
discus. ão de problemas teóri-
cos e políticos fundair.r.-tais,
aumentar o número de ativo ,
ajudar os militantes em seus
es'.udos, elevar o nível ideoló-
gico dos nossos jornais e revis-
tas, editar novos trabalhos d
clássicos do marxismo, especial-
mente as «Obras Completas» de
SV-Hn.

O Comitê Na:ional chama a
atenção de todos os comunistas
para estas tarefas que visam
colocar o nosso Partido, dentro
do menor prazo possivel, à ai-
tura das gigantescas tarefas que
deve realizar.

Mas lutar pelo fortalecimento
do Partido não significa deixar
de lado a luta e a organização
das massas. O Partido n?.o é
algo que se baste a si mesmo,
que possa viver, crescer e se
fortalecer isolado da vida, da
ação e das massas. Para se
fortalecer e ser invencível nos-
so Partido deve multiplicar suas
ligações com as massas, deve
realizar um intenso trabalho no
seio das massas.

Organizar, desencadear e di-
rigir lutas é hoje, a tarefa vi-
tal de nosso Partido. Não pode-
mos descuidar das mais insig-
nificantes aspirações dos traba-
ihadores de cada íábr-:a, do ca-
da fazenda, dos camponeses
dentro de cada latifúndio, d.,
juventude trabalhadora e estu-
dantil, das aspirações das do-
nas de casa e mães de família,
nem das reivindicações dos sol-
dados, sargentos e oficiais de
nossas forças armadas. Precisa-
mos saber elaborar concreta-
mente com todos os trabalhado-
res seus planos de reivindica-
ções, realizar a frente única com
todos, organizar a luta e não
poupar esforços nem medir sa-
crificios para ganhar as mas-
sas para as nossas palavras de
ordem. O nosso Partido deve,
de um lado, reforçar suas fi-
leiras e se fortalecer política,
orgânica e ideologicamente, pa-
ra assim se distinguir de qual-
quer outra organização, mas, de
outro lado, unir todas as forças
revolucionárias através do país
para lutar pelas reivindicações
contidas no programa da Fren-
te Democrática de Libertação
Nacional. Quanto mais elevar-
mos o nível político, orgânico e
ideológico do nosso Partido, tan-
to mais poderemos conservar o
seu caráter independente, aju-
dar a despertar politicamente
as massas, dar-lhes perspectivas
revolucionárias e dirigi-las para
a revolução.

O Comitê Nacional dirige-se
a todos os militantes do Partido
e a todos apela para. que se cm-
penhem com audácia c tenacida-
de na aplicação de nossa linha
política e tática, não poupando
esforços na construção da Fren-
t" Democrática de libertação
Nacional e no sentido de estrei-
tar nossas ligações com as mais
amplas massas e desenvolver os
combates dos operários e cam-
poneses, criando assim as bases
para as lutas decisivas «ei • paz,
yZ.c, terra e liberdade, pela li-
bertação nacional e por um go-
verno democrático popular.

O Comitê Nacional conclama
todos os comunistas para que
organizem a rcs:~têncin ativa
das mais amplas massas da po-
pulação do país contra a políti-
ca de preparação para a guerra,
de submissão cr?sc:ntc ao im-
perialismo ianque, de fome e
reação c:~uida pelas classes do-
minantes. ,, -,

Fevereiro de 1951
(a) O Gomité Nacional do

Eartido Çomjuujta do Brasil»,

Barremos o Plano mmto
Afinal os imperialistas norte-americanos abrem o Jogocom relação à Conferência de Washington. Informações ofi-ciosas do Departamento de Estado dizem que foi elaborado.conjuntamente com o Departamento da Defesa, um planopara a formação de um exército latino-americano de 140 milhomens para servir como tropa mercenária à disposição dosgenerais ianques.
Tais efetivos, dizem textualmente os despachos de Was-hington, «poderão eventualmente ser empregados na defesado mundo, se os países americanos assumirem esta responsa-bil dade... Isto eqüivale à cínica confissão de que os EstadosUnidos procuram abastecer-se na América Latina de carne

tinentes 
Pam ""^ aV6nturas 9ue»ei'«s em todos os con-

Isto significa que pesa sobre nosso povo a grava ameaçade n ver arrastado como gado de corte para a guerra na
nrétèndl0 

*""* 'F?** 
* ° qU6 °S imP<^«s ianques

5n« r «C°nSe9UÍr 
"a Coníerêncí° d°* Chanceleres-quis.lings. Confirmam-se assim, todas as denuncias patrióticasrc:fo,;isen-d0 íei„tas sôbre os °bjetiv°s da«ueia ™«*3

&2ã T° 
"w6 9Uerra' Con"™°-se. Plenamente, a ad-

IfJL A 2° Smun,8ta 
d0 Bras"< q«ando afirmou que aConferência de Washington se destinava a preparar o enviode tropas brasileiras para a Coréia.

Um detalhe da prepotência imperialista em relação aos
governos satélites do quintal é que esses governos ainda nemsequer foram notificados oficialmente sôbre o plano de re-crutamento inter-continental dos generais americanos. Ape-nas dizem os telegramas que o gangster Edward Miller foiincumbido de conversações «de exploração... E pelo visto levou
para Washington a informação de que Vargas e demais che-fes de governo «consultados» não se oporiam a qualquer pro-
jeto nesse sentido.

A gravidade dessa informação é indisfarçável. Não é mais
possível negar o perigo. O que os nossos inimigos ianques
pretendem na Conferência com os quisüngs é fazê-los as-sumir o compromisso criminoso de entregar dezenas demilhares de jovens para morrer pela causa dos bandidos dodólar.

Foi isto que Miller veio fazer aqui. E foi isto que Vargase João Neves se comprometeram a aceitar, envolvendo a honrade nossa pátria e o sangue da mocidade brasileira num ne-gõcio macabro, em benefício dos trustes e monopólios de WallStreet.

Os mais sagrados interesses do Brasil estão em jogo. Não
podemos permitir que seja consumado esse golpe de traição
nacionc'11 Não podemos permitir que as vidas de bra-
sileiros sejam ceifadas numa guerra imunda, na qualtudo nos leva a prestar solidariedade ao bravo povo coreano,
ignominiosamente atacado pelos ianques! Não podemos cru-
zar os braços diante do criminoso atentado imperialista con-
tra a independência e a soberania de nosso país!

Para impedir tamanho crime, é necessário que os protes-tos patrióticos contra a Conferência dos Chanceleres se façam
ouvir cada vez mais alto, encarnando a própria conciência
nacional protestos de massas, manifestações coletivas, ação
popular para. barrar a tentativa dos incendiários de guerra.E que a voz do nosso povo ecoe poderosamente no mundo,
para demonstrar aos povos que essa quadrilha chefiada por
João Neves, já de malas arrumadas para um passeio a Was-
hington. não representa o Brasil, e sim a traição das classes
dominantes, que encontram em Getulio Vargas seu dócil ins-
trumento.

TOPÍ
* RECADO DE

GETULIC
DE VOLTA ao poder, após

uns anos do repouso e boa vi-
da nos seus latifúndios gaú-
chos, o sr. Vargas conserva to-
das as características do «che-
fe da nação» do Estado No-
vo. Aos íntimos não esconde
o seu tédio diante de «tanta
necessidade aborrecida», com
as aparências de poder legal
que ainda ai existem.

Agora, esse saudosista do
fascismo mandou aos seus par-
ceiros da ditadura portuguesa
um recado que é uma coníis-

são e um desabafo. Quem le-

vou o recado ioi um portador
condigno: o rato Chatecubri-

and E quem conta a- história é

EM ESTUDO
AS PROPOSTAS

SOVIÉTICAS
PARIS, 14 (INS) — Os re-

presentantes das Quatro Gran-
des Potências que procuram
redigir um temário para um
conclave de chanceleres con-
seguiram algum progresso cm
sua sessão de hoje.

A reunião foi a mais breve

já realisada. Um delegado in-
glês explicou «Hoje nos dedi-
bamos com empenho à tare-
fa. Desejamos ter tempo para
estudar as propostas soviéti-

cas».

o próprio «O Jornal», de on-
tem, segundo o qual Getulio,
ao ser perguntado por Chato
sobre se não queria enviar ai-
go pera es seus amigos por-
tugueses, meditou um pouco
e respondeu:

«Diga ao presidente Salazar
e ao marechal Carmona que
mando agradecer por terem
espere do por mim».

Ternuras de velhos fascistas
uns com os outros. Eles são
os «precursores» do anti-comu-
nismo, vêm dos tempos do
Mussolini e Hitler, consegui-

ram escapar juntos. O recado
de Getulio vale mais que uma

profissão de fé, no gênero de

seus discurso de 1940 a bordo

do Minas Gerais.
——¦¦¦¦1 —w 1 ¦¦ ¦¦ «*

MOVIMENTO
CARIOCA

PELA PAZ
Solicitam-nos a publicação

do seguinte:
«O Movimento Carioca pe-

ia Paz e contra as Armas Ato-
micas, com o fim de dar prós-
seguimento às iniciativas pro-
gramadas para as Jornadas
da Paz, convoca para a reuni-
ão. que fará realizar amanhã
(sexta-feirai, às 1S horas, em
sua seriy provisória (rua 7 de
Setembro n.63, sala S01), to-
dos os representantes das or-
ganizações que participam da
campanha que realiza, bem
como todos os partidários da
paz.

A DIRETORIA"

LONDRES - 14 — (INS) -
Um tremor de terra d 10 r--
gundos sacudiu as regiões da
Alemanha, Bélgica, c 1"rtc da
Holanda revelando-se que em
Bonn, os edifícios estremeceram,
bem como em Bruxelas e Liege,
na Bélgica e na Holanda.

PÂNICO
FRANKFORT — 14 — (INS)

-7A zona do .vale do Reno foi

sacudida por um terremoto e
varias pessoas ficaram feridas
pelos ladrilhos de uma fabrica

que teve a sua chaminé des-
tr ida.

Os tremores foram sentidos
perto das 10 horas e o povo de

Bruxelas correu para as ruas, o
mesmo acontecendo cm Neu-
chutei, Dujss.eidòrf, e. .Colônia,
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NA MESA DA CAMM
0 MASSACRADOR flDROAL
Eleitos os vice-presidentes e os sec retários — O lider Capanema sofre
sua primeira derrota, ao ver repe lido o ex-prefeito de Ademar, Paulo

Lauro, o homem das contas atrapalhadas

No começo da sessão da Ca-
mara já se sabia que a cha-

pa resultante do cambalacho
interpartidário, para vice-pre-
sidentes e secretários, seria

furada. Sua composição era a

seguinte: 1> vice-presidente,
José Augusto, da UDN; 2.' vi-

ce-presidente, Adroaldo Costa,
do PSD gaúcho; 1.' secretário,
Gurgcl do Amaral, do PTB;

2." secretário, Paulo Lauro, do

PSP; 3' secretario, Rui San-

(tos, ria UDN; 4." secretário,
Amando Fontes, do PR. Su-

lentes Antônio Maia, do PSD;

Humberto Moura, da UDN; Fe-

jjjix Valois, do PSP e Lúcio Bo:-
frallío, do PTB.
;j Uma das chapas rebeldes

[substituir a o sr Paulo Lauro

SP

CHANCELER DA...
(Conclusão da 1." pág.)

.'ta-se de uma subsidiaria da
jteocony-Vacuum Oil, de Nova
,Iorque, e esta, por sua vez,
•pertence ao gigantesco truste
petrolífero da Standard Oil de
]\'ew Jersey.

O próprio relatório da Ul-
tragáz confessa a sua depen-
dencia — aliás notória da em-

•prfisa americana, dizendo a
certa altura:

«Mais c mais se acentuou a
'cooperação prestada por nos-
sos associados, a Socony-Va-
icunm Oil Co., Inc. Nova Iorque,
da qual recebemos a mais com-
pleta e valiosa assistência.
Esta se evidenciou, especial-
mente, por ocasião da neces-
sidade de se resolvr a constru-
Cão do segundo navio-tanque,
um ano apenas depois de colo-
cado em serviço o S/S Ultra-
páz. Tratandorse de operação
que implicava em vários mi-
lliões de dólares, esta compa-
nhia jamais poderia ler resol-
vido o problema sem a coope-
ração da Socony-Vacuum Oil,
C.«, Inc. A Diretoria sente-se
na grata obrigação de expros-
sar aos dirigentes da Socony-
Vacuum Oil C», Inc., os me-
lliores agradecimentos pela
eficiente colaboração c pela
comprensâo demonstrada dos
nossos problemas*.

> ACORDO DE *.•"-
TREGA DO
PETRÓLEO

Conhecidas como são as li-
cações da Socony Vacuum com
a Standard Oil, esse documen-
te dispensa maiores comenta-
rios.

Vale entretanto, observar
que João Neves preside uma
delegação integrada pelo cala-
bar iiazi-intregalista San Tiago
Dantas, incumbido de redigir
o novo acordo entreguista sô-
bre o petróleo brasileiro, a ser
assinado em Washington á re-
velia do povo brasileiro.

Tal acordo bi-lateral, mais
entreguista que o ante-projeto
de Dutra que se acha no Par-
lamento, foi encomendado por
Nelson Rockefeller durante sua.
recente estada no Brasil. João
Neves, serviçal da Standard
Oil, apressou-se em obedecer
às ordens do «boss».

Esse plano de entrega do pe-
tróleo está perfeitamente en-
trosado com o programa do
governo Vargas, pois consta
também do relatório do mi-
nistro da Fazenda a recomen-
dação de que sejam emprega-
dos na exploração do nosso pe-
troleo capitais particulares —
quer dizer, que seja permitido
aos testas de ferro da Standard
abocanhar o nosso ouro negro.
E' uma forma sorrateira de es-
capar ao problema do monopó-
lio estatal que, com um govêr-
no a serviço do imperialismo,
não representa muita garantia,
mas <S sempre um freio à vo-
racidade dos trustes estrangei-
ros,

> AGENTE DA
STANDARD

Dito isto, cabe perguntar:
Que autoridade tem o minis-

tro da Ultragaz, da Socony e
,.da Standard para falar em
nome dos interesses do Brasil?

Com que direito êse prepos-
to de Rockefeller pôde assinar
tratados que envolvem tre-
mendos compromissos e entre-
gam praticamente a nossa eco-
nomia em mãos dos estrangei-
ros 7

1 Lutemos, pois, para impe-
dir que esse quisling vá a
Washington, arvorando-se em
representante do Brasil. Lu-
temos com todas as nossas fôr-
cas contra esse conclave guer-reiro e de colonização. Lute-
mos para impedir a venda de
nosso pais aos imperialistas
americanos. Fora o Brasil des-
|a çoníercncia infamei

pelo sr. Campos Vergai, tam-
bém do P.S.P.

Quando o sr. Nereu Ramos,
na presidência, anunciou o
inicio da votação, o sr. José
Bonicrcio levantou uma quês-
tão de ordem, pedindo 15 mi-
mitos de prazo para que os
deputados pudessem organi-
zar suas chapas. Era a decla-
ção formal de que a chapa do
cambalacho iria . ser furada.
Depois o sr. Pereira Lopes,
udenista de S. Paulo, também
pediria 10 minutos. A seguir
surgiu uma questão em torno
da ordem de chamada. O sr.
Nereu anunciou-a de norte a
sul. O sr. Flores da Cunha,
invocando precedentes, su-
geriu que a chamada fosse de
sul para norte, visto que na
eleição para presidente havia
sido de norte para sul. O sr.
Nereu aqüiésceu, alegando que
o fazia em vista de ser o Re-
gimento omissg a esse res-
peito.

O sr, Alirio Coelho, petebis-
ta do Amazonas, pela ordem,
lembrou que o Regimento de-
terminava expressamente que
a votação se fizesse do norte
para o sul. O sr. Flores da Cu-
nha resolveu então chacoalhar
o calouro, estranhando que ele,
um desconhecido, chegasse lo-
go à Câmara dando lições de
Regimento. Mas o sr. Coelho,
citando dispositivo regimen-
tal, demonstrou que os srs.
Nereu e Flores estavam er-
rados.

E a chamada passou a ser
feita do norte para o sul.

Os elementos da chapa ofi-
ciai foram eleitos, menos o sr.
Paulo Lauro, que teve 111 vo-
tos, enquanto o sr. Vergai con-
seguiu 113. Haverá segundo
escrutínio, pois nem um nem
outro atingiu maioria absolu-
ta.

O sr. Paulo Lauro, penulti-
mo prefeito de Ademar de Bar-
ros, teve sua prestação de
contas rejeitada pelo Tribunal
de Contas. Em vez de ser pro-
cessado, conseguiu cadeira de
deputado, com apoio da ma-
quina eleitoral tipo Pender-
gasten do ex-governador pau-
lista. Afirma-se, também, que

vendia lugares na Prefeitura a
50 cruzeiros. Foi incluído na
chapa pelo sr. Capanema, 11-
der do PSD, que sofre assim
sua primeira derrota.

Hoje haverá Instalação so-
Iene do Congresso, no Palácio
Tiradentes.

Lfi DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 622
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Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

Desesperado Gesto
De uma Jovem Senhora

Obrigada a se separar dos filhos, suicidou-se —
Tornara-se viuva há pouco tempo — Na Penha

a trágica ocorrência

Como estão manobrando os exibidores para alcançar a majoração em
todos os bairros — O iabelamento a . dez cruzeiros é até certo ponto
uma cortina de fumaça — Querem encobrir o golpe dos circuitos lan-
çadores, com os "pulgueiros" equipa tados às casas de primeira categoria

ESTAO as empresas exibido.
ras pleiteando junta à C.

C. P., mãe dos exploradores
do povo, o aumento das en-
tradas do cinema. Querem
mais. Atacam o povo do fren-
te. Mas seu pedido de majo-
ração dos preços em geral é
até certo ponto uma cortina
de fumaça. Visa encobrir o
asallo que vem sendo trama-
do há muito e em parte já vi-
torioso, com o cumplicidade
dos órgãos do governo in-
cumbidos da fiscalização des-
se ramo de negocio.

Expliquemos em que cons-
titue a antiga pretensão dos
donos de cinemas. Existem as
casas exibidoras de primeira
ordem, em sua maioria na Ci-
nelándia, algumas outras em
diversos bairros mais granfi-
nos. Juntamente com cinemas
menos importantes e confor-
laveis, de menor capacidade,
formam diversos circuitos,
que apresentam a um só tem-
po filmes pertencentes a vá-
rias empresas distribuidoras.
Esse estado de coisas vigente
há muito tempo, que deu ao
América ou Astoria a mesma
tabela de ingressos cobrada
pelos Metros ou Vitoria.

A trama, no entanto, não
ficou nesse pé, considerado
excessivamente modesto pe-
los exibidores, E a rede que
dá as «pemiéres» foi conside-
ravelmonte aumentada, abar-
cando uma serie de cinemas
como o Ideal, Primor, Floria-
no„ Para Todos, Pirajá, o outro
São os piores imagináveis, vi-
veiros de pulgas, desconfor-
taveis ao extremo. Apesar de

O HOMEM DA C. C.
(Conclusão da 1S pág.)

quilos de carne de ^oi. O fra-
guês exaltou-se e deu queixa à
Delegacia de Economia Popular.
O empregado foi preso e solto
sob fiança. Na qualidade de
presidente da Companhia, foi
também envolvido no processo».Concluindo, informa ainda
que foi abolvido e se queixa do
delegado Paula Pinto. Mas
essa é uma questão secunda-
ria.

O principal, a nota queconstitui realmente grande
escândalo, reside nó fato de
ser o sr. Benjamin Soares Ca^
bello, que entregou os consu-

COMPLICA-SE t ? \
(Conclusão da 1.° pág.)

guiça de carne de menino?
Decisivamente não sabe cx-

plicar o quo houve c afirma que
suas lingüiças são feitas cc vi
carne de vitela, bem tempera-
da, tudo bem cuidado.

A uma outra pergunta do re-
porter, respondeu:

— Não, seu jornalista. Nem
de carne de gato eu faço lin-
guiçá...
É DEDO OU

NAO É DEDO?
Mas já a essa altura as aten-

ções se desviam do embaraçado
industrial e se voltam pr.i-a a
discussão de dois médicos, o
primeiro dizendo ser dedo de
criança o estranho achado c o
segundo contestando. Quem afir-
ma é o dr. Demétrio Periassú,
do I.A.P.I.

O que contesta é o dr. Jessê
de Paiva, do Instituto Médico
Legal.

¦ Será, em vista disso, submc-
tido o pedaço de lingüiça a exa-
mehistopatológico que esclare-
cera definitivamente o assento

P.
midores de carne às feras da
especulação, um administra-
dor da Ciral. um elemento do
ramo de negócio favorecido
pela liberação do preço da
carne. Ele poderá alegar que
já não é presidente da Ciral.
Mas isso não convence. Pe-
reira Lira declarava também
que se havia demitido da Li-
ght, mas durante todo o go-verno de Dutra serviu desça-
radamente ao truste ianque-
canadense. João Neves da Fon-
toura alega que se licenciou
da Ultra-Gás, mas no Itamara-
ti continua sendo um homem
da Standard Oil, um serviçal
do imperialismo norte-america-
no. Agora o elemento escolhi-
do a dedo pelo sr. Getúlio Var-
gas para dar solução ao caso
da carne confessa sua qualida-
de de presidente de um com-
panhia de frigoríficos e açou-
gues.

E' mais uma comprovação de
que o governo do sr. Getúlio
Vargas, anunciado como «tra-
balhista», nada tem com os tra-
balhadores e o povo, é compôs-
to de magnatas do porte de
Lafer, .Tafet e Cleofas, de testas
de ferro de companhias de ex-
ploradores da massa consumi-
dora, como o sr Benjamim
Cabello. Tudo quanto se pro-
cure dizer à margem de mais
esse fato concreto se resume
a meras palavras.

tudo isso, os seus preços fo-
ram aumentados, equiparados
aos de primeira linha, pelo
simples fato de pasarem a
lançadores. Pode-se fazer uma
idéia do que isso represnta
nos lucros de seus donos.

MAJORAÇÃO INDIRETA

Isso, entretanto, foi consc-
guida há algum tempo. E nes-
sa matéria de lucro o natural
é que os beneficiados não se
contentem com as vantagens
conseguidas facilmente. As
pretensões foram aceitas, os
preços subiram como se ha-
via estabelecido, e os donos
dos cienmas não se deram
por satisfeitos. Uma ou outra
ocasião vinham com novas
propos.tas, dese.josos de maio-
res vantagens. Até que agora
voltaram à carga novamente.
Dessa vez, querem simples-
mente outra ampliação da re-
de de lançadores, isto é, au-
mentar o numero dos cine-
mas, em grande parte de ul-
tima ordem, que compõe os
circuitos já existentes.

Como vemos, trata-se de
um pedido de majoração indi-
rela. Com o aumento dos cir-
cuitos lançadores, novos cine-
mas passarão a cobrar mais
preços elevados, precisamente
os «poeiras» de subúrbio, ele-
vadòs como por um passe de
mágica à categoria das casas
de projeção da Cinelandia.

O significado da manobra
dos exibidores é claro, parti-
eülarmente no que ela rep"o-
senta um prejuízo para as ea-
mndas mais modestas da po-
pulação, freqüentadoras dos
cineminhas de bairro, acostu-
mâdas com dificuldades aos
preços já bastante elevados.
Pelo que deixam transparecer
as atitudes desses senhores,
a tendência è de que dosapa-
recam, pelo menos oficial-
mente, as casas de segunda
ordem. Deverão ser tragadas
pelos circuitos, controlados
por meia dúzia de exibidores
gananciosos. E o povo quo .su-
porte as conseqüências.

DIVERTIMENTO OU
PRIVILEGIO?

Um aspecto interessante da
questão é a maneira como os
«poeiras» são transformados
para que possam ser inclui-
dos na primeira categoria. A
simples pintura da faixada
resolve o caso. O conserto de

>^^*VN«^A/>A^/W^^V^V^W\/W^WWi

Para Todos
Direção de
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VAIADO PELO 7 7 r.
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Entretanto, o povo manifes-
tou-se contra o conchavo, acu-
sando as «oposições» de trai-
ção.

O locutor Ribeiro Amaral,
em nome dos «oposicionistas»,
tentou comunicar ao povo, na
Praça da Liberdade, os ter-
mos do conchavo para a elei-
ção de Aboud, mas foi impe-
dido pela multidão, que pro-
testou com uma vaia espeta-
afiar.

Embora o secretariado rio
novo candidato ao governo se-
ja integrado por «oposicionis-
tas». estes perderam o contro-
le dos acontecimentos.

O prejuízo causado ao Es-
tado pela paralização das ati-
viciados é de cerca de dois mi-
Ihões de cruzeiros diários.

algumas cadeiras, \ um pouco
de verniz, cartazes novos, e
está resolvido o problema.
Em sua maioria esmagadora,
não teem refrigeração, escon-
dem-se atrás da chantagem
do ar renovado, verdadeiro
«conto» para matutos,

E as. coisas vão por aí além.
Isso para não falarmos em
certos cinemas de primeira,
verdadeiros «poeiras" enfeita-
dos. O caso do Parisiense,
com uma refrigeração de pro-
paganda, um aparelho sono-
ro que nos dá saudades do ci-
Perna mudo. Existem ainda o
Império, o Odcon e muitos ou-
tros.

Dessa maneira, as redes
vão aumentando^. E com elas
os preços sobem vertiginosa-
mente. Já não se pode ir ao
cinema tão repetidamente. E'
que ele já foi colocado ao ni-
vel dos divertimentos reser-
vados a um numero reduzido
de privilegiados. Ou quase is-
so. Pelo menos é o que dese-
jam os seus donos.

UM JOGO
HABILIDOSO

Finalmente veio o recente
pedido de aumento dc preços
dos ingressos. Já se fala em
tabelamento a dez cruzeiros.

Entretanto, o problema da
majoração dos ingressos ê se-
cundario para os exibidores.
Atrás de sua proposta, existe
a intensão de aumentar os
circuitos de lançamentos, o
que representa o «golpe"
principal. Uma vez concedi-
da licença para isso, os pre-
ços subirão em muitos cine-
minhas de subúrbio, em di-
versos «poeiras" vestidos de
novo. E teremos assim au-
méntados em cifras respeita-
veis os lucros já tão elevados
das empresas.

Ontem, no subúrbio da Pe-
nha, uma jovem senhora pôs
termo à vida, de forma im-
pressionante. Testemunharam
o seu gesto desesperado três
crianças, seus filhos, diante
dos quais a suicida morreu
depois de ingerir forte dose
de terrível veneno.

UMA HISTORIA

A infeliz mulher enama-se
Leda Miranda e contava 24
anos de idade. Enviuvara ha
tempos, ficando do seu matrl-
monio tres filhos, Oscar Jo-
sé, de 6 anos, Paulo Roberto,
de 3, e Leda, de 2 anos. Depois
do falecimento do esposo, a
vida se tronara insuportável
para ela e as crianças. Como
tivesse de cuida-las, não po-
dia arranjar emprego. Veio
então, nessa época a conhecer
Francisco Dias, com quem
passou a viver maritalmente
em uma casa da rua Oieste.
Francisco, entretanto, não
concordou em ter as crianças
em sua companhia. Em vista
disso, Leda, contra a sua von-
tade e com grande desgosto,
terminou para ceder à exi-
gencia do amante, mandan-
do os filhos para a casa de
uma sua irmã de nome Gabri-
ela da Silva Martins, à rua
Honorio Bicalho, 168, casa 2.

O SUICÍDIO •

E desde esse dia não teve
mais um instante de felicida- ,

de. Fraca, sem coragem para
romper com o amante Leda
foi se deixando vencer pelo
desgosto. Ontem foi visitar rs
filhos. E com eles se divertiu
por longas horas. Sem denun-
ciar os seus trágicos intentos,
despediu-se e saiu, Instantes
depois seu corpo era encon i
trado quase sem vida e ao seu
lado uma garrafa contendo
uma substancia. Envenena-
ra-se. Levada para a residen-
cia da irmã, ali faleceu.

SEM ÁGUA A RUA
SARGENTO REGO

Moradores da rua Sargento
Rego, em Ricardo de Albu-
querque, reclamam, por nosso
intermédio, uma providencia
da Prefeitura no sentido de
ser restabelecido o abasteci-
mento de água ha mais de
dois meses interrompido ali,
Dizem que antes das eleições
as autoridades municipais co-
locaram alguns canos condu-
tores até a metade da rua,
atendendo em parte as neces-
sidades dos moradores. Pas-
sadas as eleições, começou a
faltar água. E até hoje não
tem caido uma goat, estando
o encanamento entregue à
ferrugem, sem nenhum utili-
dade.

Chamado a corpo de delito
depois de dois meses

CHAMADO A CORPO DE DELITO
DEPOIS DE DOIS MESES

O operário Francisco Liba-
nio Pinheiro, no dia 29 de ou-
tubro do ano passado foi ar-
rançado de dentro de um oni-
bus, entre Cascadura e Ma-
dureira, quando se dirigia pa-
ra sua residência. Levado pa-
ra o 24.' Distrito, pouco depois
foi entregue a «tiras» da Or-
dem Politica que o levaram
para a Rua da Relação sob os
mais brbaros espancamentos.
Na madrugada desse mesmo

dia, Libanio foi atirado a uma
vala do subúrbio de Marechal
Hermes.

Por mais absurdo que pare-
ça, somente ontem foi que
Francisco Libanio foi a chama-
do a 15.' Vara Criminal para
se submeter a exame de cor-
po de delito que havia sido
requerido pelo seu advogada
logo no dia seguinte ao dc
crime perpetrado pela polícia,

Atirou o Carro
Contra as Pessoas

Parecia louco ou embriagado o motorista —
Riu das suas vítimas e desapareceu

Correndo a grande velocida-
de, um motorista, ao que pa-
rece, louco ou embriagado,
atirou o carro dc chapa ....
4-09-70 contra um grupo de
pessoas estacionadas em um
ponto de onibu. da Praça Ma-

erigo a vida dos
ue viajam em bondes

Emp

DIA NACIONAL DE REPULSA À CONFERÊNCIA DE r S 5
CONFERÊNCIA DE CHANCELE(Conclusão da 1.* pág.)a Conferência de Washington, lutarão, também,

cm defesa da soberania do Brasil, contra o enviode tropas para a Coréia, contra ás despesas de
gueixa e pela libertarão de Elisa Branco.

ABAIXO A
RES!
O BRASIL FORA" DA CONFERÊNCIA DE
CHANCELERES! Rio, 13 de Março dc 1951 (a)
yàiélio. Konder, secretário». ~ • -.^

0 péssimo estado em que se
encontram os velhos calhambe-
quês da Light, tem sido respon-
sávcl por numerosos desastres.
Or.teni mesmo, ocorreu um de-
tes, resultando gravemente fe-
ridas três pessoas. Na rua Ma-
chado Coelho se encontrava es-
t;-ionado no ponto de parada o
bonde 2522, da linha 94. Outro
elétrico da mesma linha, de n."
1755, ao se aproximar do local,
foi de encontro à sua retaguar-
da, albarroando-o violentamente.
Em conseqüência saíram feridos
os seguintes passageiros que
viajavam no primeiro carro:
Elso Rodrigues Mourão, de 16
anos de idade, solteiro, residente
à rua São Luiz Gonzaga, fi58;
Newton Gomes, de 26 anos,
solteiro, morador à rua São Pe-
dro, 393, em Caxias, e Danilo
Bandeira, de 17 anos de idade,
solteiro, fotógrafo, -lorador à
rua Piassú, 180. Os dois primei-
ros foram internados no ITospi-
tal do Pronto Socorro apresen-
tando respectivamente, fraturas
expostas das pomas e esmaga-,
mento do pé esquerdo.

O bonde causador do desastre
ao que apurou nos:/, reporta-
gem, estava com defeito nos
freios, O motorneiro, em vista
disso, nada pôde fazer para evi-
tar o choque, muito embora
viajasse em marcha regular. Não
ha portanto, como responsabili-
zar esse trabalhador ;:ela Jolo-
rosa ocorrência. Se se quizesse
fazer justiça, punir-so-ia a Light,
que no caso é a única culpada.
Sabe, entretanto, o povo que
não h.. força nem do lei nem dc
autoridade neste país para mo-

rica
final

que

ver uma palha contra a
empresa canadense, E no
será mesmo o r.otoràeiro
pagará sozinho pelo cler-'vo,
enquanto que as vitimas r-rrta-
mente !.2o de fi::.:' s.m a devida
indenização.

uá, ferindo cinco delas e pro-
vocando pânico. Depois disso
o estranho indivíduo moderou
a marcha do auto e riu às
gargalhadas, ao contemplar
as suas vitimas estendidas ao
chão. E gargalhando desapa-
receu tomar.do o rumo da
Avenida Rodrigues Alves. Por
muito tempo ainda foi per-
seguido ppr uma viatura da
Rádio Patrulha, não sendo
entretanto, detido.

São as seguintes as pessoas
feridas que foram medicadas
no Hospital do Pronto Socorro:
Maneei Joaquim de Morais, e
sua esposa Maria de Lourdes
de Morais, e se filho Mario,
de 13 anos de idade, morado-
res à rua dos Inválidos, 113,
casa 5; Antônio Lopes Lou-
reiro, de 18 anos, morador à
mesma rua, e Orcilio Sodré
da Silva, residente à rua Nilo
Peçanha, 41, em Niterói.

FAZEM TIRO AO..
(Conclusão da pág. 2)

telegráficos.
O verdadeiro inspirador dos

verdugos Mac Arthur, Ridgway
e Strable é o testa-de-ferro de
Wall Street, Truman.

Todo mundo conhece sua
falsa piedade e sua hipocrisia.
Toda vez que se dispõe a co-
meter uma nova infâmia in-
ternacional, Truman fala ao
mundo em seu amor pela paz
e pela humanidade.

Ao iniciar-se a agressão à
Coréia, Truman também fa-
lou de altos ideais, exigindo
ao mesmo tempo de seus sol-
dados o extermínio de inocen-
tes anciãos, mulheres e orlan-
çs coreanos. As mãos de Tru-
man estão tintas de sangue
de milhares de vítimas de
sua brutal intervenção arma-
da contra o povo coreano.

A liberdade do povo corea-
no -asco entre honrendos mar-
tirios e sofrimentos. Os ínva-

sores ianques cometem as pio-
res ferocidades na parte do
país que ainda ocupam, sa-
bendo e sentindo que seus

dias estão contados que o po-
vo coreano — que luta ôm-
bro a ombro com os voluntá-

rios chineses — os expulsará
da terra coreana. Também os
ocupantes hitleristas cometiam
ferocidades nos países que
ocupavam. Tentando impedir
sua destruição inevitável, os
favoritos de Hitler praticavam
o extermínio dos povos. Mas
isto não os salvou do castigo
merecido. A mesma sorte es-
pera os verdngos norte-amerl-
canos, os criminosos da guer-
ra Mac Arthur, Ridgway.Stra-
ble e seus sequazes, que fazem
uma guerra de extermínio
contra o heróico povo corei-
no e que regaram com o san-
gue de vítimas inocentes as
cidades e aldeias da Coréia.

Chegará a hora do castigo!
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Debate Publico
Sobre o Atestado de Ideologi
*n* A PRESIDÊNCIA DO DR* ODTLON BATISTA FOI DISCUTIDO O ASSUNTO DE VITAL IMPORTÂNCIA PARA A LIBERDADE SINDICAL
SOB A PRESIDENClA^Dü^^ 

REpRESENTANTES DE V£RI0S SETORES PROFISSIONAIS, PARLAMENTARES E JORNALISTAS

Conforme estava "anunciado,. lon Batista, o que foi aprova

realizou-se, no sétimo andar'
da A.B.I., o Debate Público
Sobre o Atestado de Ideologia
patrocinado por uma grande
comissão de trabalhadores
em todas as profissões. Com
o recinto completamente lota-
do, em que se notavam perso-
nalidades das mais diversas
tendências, abriu a sessão o
jornalista Fernando Segismun-
do em nome da comissão pro-
motora. Propôs para a presi-
dõncia dos Debates o dr. Odi-

do por aclamação. Procedeu-
se então aos convites para a
Mesa, da qual participaram o
lider bancário, Olímpio Fer-
nandes de Melo, os vereadores,
Eliseu Alves de Oliveira e Mil-
ton Lobato, o presidente do
Sindicato dos Jornalistas, dr.
Porto da Silveira, o redator
sindical de «O Radical», Gas-
tão de Almeida, a engenheira

Maria Esthcr Ramalho, o ad-
vogado Osmundo Bessa, o jor-
nalista Jocelin Santos, o repre-
sentante do Sindicato dos
professores, dr. José Barreto.
Abriu os debates sobre o ates-
tado ideológico o sr. Olímpio
de Melo, tendo também parti-
ripado da discussão o marce-
neiro Antenor Manques, um
representante dos comerciarios,
o advogado Francisco Cher-

mont, o deputado Roberto Mo
rena, o redator de «O Radical»,
o vereador Eliseu Alves de
Oliveira, o presidente da U.
S.T.D.F., sr. Bacelar Couto, o
comerciário Odon José de Oli-
veira e o jornalista Jocelin
Santos.

Ao fim dos debates, o depu-
tado Roberto Morena, depois
de lamentar a ausência do Mi-
nistro Danton Coelho, que se

referiu ao atestado em quês
tão como atestado de indigni
dade, e do vice-presidente Ca-
fé Filho, que, tal como o Mi-
nistro do Trabalho, fora espe-
cialmente convidado para o
ato, apresentou uma proposta
aos presentes a fim de que
fosse constituída uma comis-
são para tomar parte na mesa
redonda que será realizada

HPOUSO
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A TRAGÉDIA DO OPERÁRIO DA LIGHT

MECÂNICO
De maquina de costura

muita prática de consertos e
oferece os seus serviços, com
reforma em geral.

Recado üelo Tel.:
49-8310.

Imobilizado Sobre Um Leito
Sem Medico e Sem Recursos

A fome ronda o lar do infeliz trabalhador — Recebeu uma pequena indenização e agora só

pode contar com a ajuda dos companheiros porque a empresa abandonou-o completamente
Reportagem de ANTÔNIO CASTRO

sob os auspícios do Movimen-l parar novas reuniões e novos
to pela Liberdade Sindical. I meios de luta organizada con-

Por sugestão do sr. Bacelar
Couto foi também nessa reu-
nlâo aprovada a formação de
uma frente de luta pela au-
tonomla e liberdade dos sin-
dicatos — para a qual foi lo-
go indicado como presidente
o dr. Odilon Batista.

Igualmente foi constituída
uma comissão a fim de pre-

tra as intervenções ministe-
rialistas e policiais nos órgãos
de classe. ,;

' ' i

"Momento Feminino"
Encontra-se à venda nas prin-
cipais bancas de Jornais e re*
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CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE"• PASSAM A USAR A

iFasfa Dentai!
TLâS

PASSE VOCÊ TAMBEM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

i Pasta Denta

TRÊS VEZES BÔA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

No distante subúrbio de
Quintino Bocaiúva, num
barraco pobre, situado numa
viela onde cresce o mato c
por onde nunca passou o ser-
viço de limpesa publica, de-
senrola-se um profundo e an-
gustioso drama. Trajano da
Silva, antigo trabalhador da
Light, completamente aban-
donado, encontra-se imobili-
zado em cima de uma cama.
Não tem medico e. nem reme-
dios que lhe dém ao menos
uma esperança de cura. Em
torno dele, nos olhos tristes
da esposa e do filho pequeno
refletem-se a mais profunda
angustia.

O ACIDENTE

Trajano foi durante muitos
anos eletricista da Light. Di-
ariamente arriscava a vida.
Como milhares de seus com-
panheiros, trabalhava sem a
mínima proteção.

Na manhã de 15 de junho
de 1949, foi mandado para
consertar um fio elétrico que
havia rebentado na esquina
da avenida 29 outubro com a
rua Carlos Xavier. Usando
unicamente luvas de borracha
elo lidava com o fio de alta
voltagem trepado no carro
trolei a uma altura de 4
metros e meio. Em dado mo-
mento, se aproxima um bon-
de «Piedade» pedindo passa-
gem. E quando o carro trolei
c'.eu de marcha chocou-se

r bruscamente com a arvore,
I sendo Trajano atirado a gran-

H 

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondem-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar cara 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões

de distancia. Desacordado, foi
levado para o Pronto Socorro
do Mcier e dali para o Hos-
pitai dos Acidentados. Quan-
do voltou a si, depois de 24
horas, inteirou-se da desgra-
ça: fratura dupla na perna
esquerda e no braço direito.

68 DIAS NO APARELHO
DE TRAÇÃO

Os médicos haviam-no me-
tido num aparelho de gesso.
E ali estava no leito com a
perna levantada presa ao apa-
pilho de tração. A medida que
os dias iam passando aumen-
lavam seus sofrimentos. Im-
possibilitado de fazer qual-
quer movimento ou mudar de
posição. Foram 68 dias de tor-
mento. Arrancaram-lhe, en-
tão,, o aparelho de gesso que
foi substituído por outro após
serem tiradas varias radio-
grafias da perna. Durante 12
meses, 6 aparelhos foram mu-
dados. Depois de tudo isso foi
submetido a uma meticulosa
operação.

ABANDONADO

Sofria pacientemente. Ode-
sejo de cura era mais forte
que todas as dores. Pensava
no que seria da mulher e do
filho se ele não ficasse bom,
apto para trabalhar. Atendia
todas as prescrições médicas
na esperança de que assim
abreviaria o tempo necessa-
rio à cura, pois a miséria e a
fome já atormentavam seus
entes queridos. E' que apenas
durante oito meses havia re-
cebido os magros cr$ 840,00
de salário dado pelo seguro.
Depois recebera mais cr$....
5.300,00 da Light. E esse di-
nheiro já havia se acabado.
A mulher não lhe dizia, mas
ele compreendia tudo. Estava
abandonado.

REVISTA HUMILHANTE

Trabalhadores da Fábrica de
Biscoitos Aimoré queixam-se
contra as humilhações que
diariamente sofrem por parte
da direção da empresa ingle-
sa. A pior delas é a revista a

que são submetidos quando
deixam o trabalho. Para os

proprietários da íábrica, tra-
balhador é ladrão, porisso são
enfileirados e, um a um, são
revistados por guardas, poli-
ciais e alcagoetes contratados
pelos patrões ingleses.

LESADOS PELA JUSTIÇA DO
TRABALHO

., Cerca de 300 operários meta-
lúrgicos da Fundição Indigc-

Papeis de
Casamento
Certidões, Impostos mu-
nicipais c federais, Car
teiras de Identidade c
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIPIO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - Tel. 42-3309

na protestam contra a decl-
são da Justiça do Trabalho,
mandando pagar apenas 20
por cento do total da impor-
tancia devida pelos industriais
aos empregados da referida
empresa. Acrescentam esses
trabalhadores que ao se decla-
rarem falidos, os patrões não
quizçram .pagar a indenização,
aviso prévio e salários atrasa-
dos a que tinham direito,
montando o total dessa divida
em 5 milhões de cruzeiros. Ale-
gam ainda os metalúrgicos da
Fundição Indígena que o sin-
dico da massa falida nãn
agiu em defesa dos mesmos,
procurando prejudicá-los e le-
zá-los para protejer os inte-
resses dos empregadores.

NAO FORNECEM CAFÉ

Tecelões da Fábrica Bangu
queixam-se contra a direção
da empresa pelo fato da mes-
ma se negar a fornecer café
aos trabalhadores da turrm
da noite. Os patrões declara-
ram que essa medida foi sus-
pensa porque o horário de tra-
balho é somente de oito ho-
ras. Quando trabalhavam 10
a 12 horas, o café era fome-
cido.

NAO QUIZ CORTAR
A PERNA

O pior estava para sobrevlr.
E isso aconteceu sexta-feira
passada, quando completa-
vam oito meses que havia
sido submetido a intervenção
cirúrgica. O dr. Ferreira Bar-
bosa, medico da Light, indo
visita-lo, disse que para o
seu caso não havia outro gei-
to senão amputar a perna.

Contra isso revoltou-se. En-
tão todo aquele tempo de so-
frimentos nada tinha .adianta-
do! Queriam deixa-lo aleija-
do para sempre, sem poder
voltar para o trabalho! Quem
iria sustentar sua familia?

E resolveu sair do hospital,
Ir para casa.

Agora, abandonado à pro-
pria sorte, ele se encontra ali
atirado sobre a cama, metido
no aparelho de gesso, imobi-
lizado, e na negra espectati-
va de não ter o. que comer
amanhã.

D. Maria, sua esposa, des-
dobra-se em desve-los procu-
rando atenuar seus sofrimen-
tos. Ernani, seu filho de 10
anos apenas, não deixa a ca-
beceira da cama. Enquanto o
pai contava sau historia ao re-
porter, ele ouvia silenciosa-

mente. Só por fim perguntou
com os olhos marejados de
lagrimas:

Papai, o senhor vai ficar
bom, não vai?

Ele demorou um pouco a
responder. Sabe que nada po-
de esperar da Light e do «o-
verno. Somente tem recebido
ajuda dos próprios campa-
nheiros, que vivem, tambem
como ele, seu drama de mise-
ria. Mas não podia desenha-
nar o filho:

Vou meu filho. E' quês-
tão de paciência...

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punçâo lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) ——i
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 428880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

K——•—' até 15 horas t»— r-e

Ciisnto ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

~ Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 — das
 7 ás 21 horas —.
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Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA/

— Local servido de bonde e ônibus -».
Alcântara São Gonçalo Ltda. i

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de j
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo, j
ou á rua México, 45 -12.° andar - T. 32-7838 J

i
i
i
i
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LEIA

São Jorge

dos Ilhéus
continuação de

Terras do Sem Fim:
Ic N E

<<
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DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS E MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE
IODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
te UMA GUERRA X AGRESSÃO.
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Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade o insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J ¦ GR A BOIS
da «Society for the Psychologica! Study of Social Issueat
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
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ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS — CAMA

- E MESA ~

Fábrica própria —
Vendas a varejo

í
RUA DA CARIOCA, 87

Junto á Praça Tiradentes *

TERRENOS EM5
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, deíde

Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

i na Rua Buenos Aires, 19 - 3.» — tel.: 43-7279  ,

Melodias Inolvidaveis"
Y. MAIA

Superou «Sonhos Dourados», primeiro filme sobre Al Jolson.
Sim, Al Jolson foi cantar1 para as tropas americanas na Coréia
«deu dois suspiros e depois morreu». O peso foi dele. Peso e
«sujeira» para o seu prestigio de velho cantor popular. Nós
transferimos para Larry Parks a voz que ficou guardada cm
nossa juventude. Sonny Boy! Larry Parks merece a transferen-
cia. Já foi perseguido pelo Comitê de Atividades Anti-Amen-
canas e se recusou a fazer profissão de fé anti-comunista. Se
futuramente der, o peso e a «sujeira» serão dele. Porem, «Tro-
vador inovidavel» é um espetáculo que domina a platéia apre-
ciadora do gênero musical. Nós estamos com esta platéia; es-
tamos com as melódicas canções de Dixic; estamos com a alegria
e o embalo que nos transmite o temperamento musical do negro
norte-americano.

Presente, continua Papa (Ludwig Donalth), com sua ma-
neira simpática (embora um tanto sofisticada para um rabino),
e Mama Yoelm (Tamara Shayne), que morre no. meio do filme.
Papa canta o «Kadisch» (requiem judaico), na simplicidade de
uma cena na sinagoga.

Mas, para que falar da história de «Trovador inovidavel»?
Lá encontramos bonitas canções e, Barbara Halem. Não importa
o tecnicolor de porta de tinturaria, nem o biquinho de lacre
(pintado) na boca de Larry Parks, envelhecendo à custa dé
talco nos cabelos. A música é o motivo principal de agrado em
«Trovador inolvidavel». O filme termina com retrospectos de
«Sonhos dourados», durante a sua dublagem e primeira exibição,
com Al Jolson (Larry Parks) sondo apresentado a Larry Parks

Quando foi produzido «Trovador inolvidavel», Al Jolson
ainda vivia. Com certeza, ficará para um terceiro filme a «su-
jeira» quase póstuma desse cantor que, no fim de sua vida,
decepcionou tanto a seus admiradores. Isto, porem, não constitui
suspresa, porque, em «Trovador inolvidavel», encontramos várias
criticas do simpático personagem Papa quanto a certas atitudes
inconseqüentes de seu filho Asa (Al Jolson). Esqueçamos o tro-
vador inconseqüente. Lembremos apenas as canções de seu
repertório. «Melodias inolvidaveis» será para nós o titulo do
filme. E' conveniente esquecer tipos assim...

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ — VITORIA —

RIAN — CARIOCA — IDEAL
— ICARAI — MEN DE SA' —
«Trovador Inolvidavel», com
Larry Parks. às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

METRO PASSEIO — TI.TU-

i CA — COPABANA — «Sangue
Bravo», com Joel Mc Crea e
Arlene Dahi, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

ART PALÁCIO — ROXI —
PATHE' -, PARA TODOS ê

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA — STAR
RITZ — COLONIAL — PRI-
MOR — MASCOTE — HA-
DOCK LOBO — «A gata bor-
ralheira», tecnicolor de Wal-
ter Disney, às 14, 16, 18, 20 o
22 horas.

REX — «Prisioneiros do
passado» e «Terror nos Alpes»
sessões a partir das 14 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRI-
ANON — Sessões passatempo,
p. partir das 10 horas da ma-
nhã.

ODEON — IPANEMA —
AVENIDA — MADUREIRA —
FLORIANO — «O tesouro dos
bandoleiros», com Randolph.
Scott, às 14, 16, 18, 20 e 22 no-
ras.

LEME — «Arroz Amargo»,
com Silvana Mangano, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas

PALÁCIO — ROXI — AME-
RICA — ÍRIS — MONTE CAS-
TELO — ODEON —NITERÓI
— «Aventuras do Capitão
Blood», com Louis Hayward,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE — S. JOSÉ' —
ALVORADA — «Cantigas das
ruas», com Alberto Ribeiro e
Deolinda i.odrigues, às 14, 16
18. 20 e 22 horas

TEATRO

RECREIO — «Muió macho,
sim siiihôl», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
e minha», com Procópio e sua
Cia., às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge»,
cem Lourdinha iittencourt, Nel«
son Gonçalves 3 Walter d'Avila,
às 20,30 e 22,20 horas.

CARLOS GOMES — «Escan-
dalos de 1951», com Bibí Fjr-
reira e sua Cia. de Revistas,
às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!>,
cnm Darcy Gonçalves e sua
Cia. de Revistas, às 20 e 22
horas.

REGINA «A doce inimi-
ga>\ rom Dulcina e Odilon, às
21 horas. i

GLORIA — Cavalgada Má',
gica», corr Richiardl Jr. e Dal-
va de Oliveira, às 20 e 22 ho-
ras.
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Na Pinta o Vasco
Mantendo-se invicto até o final do certame, te
de insucesso do Corintians e do Bangu, um em
clubes — A confirmarem-se as hipóteses, o Ri

rá assegurado o vice-campeonato — E no caso
pate mesmo, terminará junto com estes dois
o-São 1?aulo teria um desfecho sensacional

mm
Mr <» Zizinho, ex-companheiros de clube c de varias .seleções, eslarão em ação domingo pró-x.mo, no Pacaembu, por ocasião do prelio Palmeiras x Bangu. Expoentes em suaí jiosiçoeá08 Jo'8 «•alues. Por s' sós, constituem um dos. maiores atrativos do grande clássico'

Daqui e dos Estados

Exceção feita para o Amé-
rica e para o São Paulo, tortos
os demais concorrentes ainda
estão em condições de aspi-
rar d título máximo desle cer-
tame interestadual. Para tan-
to, todavia, têm que cumprir
uma ótima performance a
partir da próxima rodada. Te-
rão, nada menos de manter-se
invictos. De todos porém, com
exclusão do Palmeiras, Corin-
tians e Bangu, o que reúne
mais condições é o Vasco, fa-
zendo perigar inclusive a es-
tabilirtarte dos viec-lidores, os
quais, empatando apenas, já

contarão com a companhia
bastante desagradável dos
campeões cariocas.

A UM PASSO

Assim sendo, passando do-
mingo por um adversário re-
conhecidamente menos cate-
gorízado, os pupilos de Oto
Gloria lerão ainda, o Flamen-
go, outro candidato real, mas
que já poderia ter esbarrado
no América, e, por fim, o Pai-
meiras, atual lider do certa-
me. Sobrepondo-se aos lusos
paulistas e aos rubro-negros

cariocas, os companheiros cie
Ademir teriam de torcer ape-
nas polo insucesso do Corin-
tians e do Bangu diante dc
um de seus próximos adver-
sários. Um empate bastaria,
pois os colocaria em igualda-

de de condições. E, desse mo-
do, derrotando o Palmeiras, o
Vasco provocaria um desfecho
sensacional no Rio-São Paulo,
em primeiro lugar juntamente
com os alvi-negros paulistas
e os companheiros de Zizinho.

P L A C D

APÜPDLAR
Rio de Janeiro, 5a.-Feira 15 de Março de 1951
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SEGUIU onlcm, para a ci
dade paulista dc Piquete, a
equipe do Bonsucesso, que jo-
Cará hoje, contra o Estrela.
— Hoje também viajarão para
São Paulo as delegações do
Vasco e do Bangu. — Em. face
do ótimo resultado financeiro
obtido, a diretoria do grêmio
alvo já autorizou a delegação
do Clube alvo a prolongar a sua
excursão por mais um mês. -—
Carvalho Leite é contrário à
participação do Botafogo no
Quadrangular rio Santos. —
Rodrigucz do Banfielâ, será
contratado pelo Olaria, que se
«.rifce, im. tarde dc hoje, cm
Muriaê. Friaça não integrará
ti conjunto vascaino, durante o
Rio-São Paulo., de ves que pas-
sara uma bôa temporada numa
estação dc águas. — O antigo
sãopaulino formará na dele-
fiação vascainai que irá a Mon-
tevidéu, a fim dr, enfrentar o
Penarei. Barbosa. Ernani, Ali-
gusto. Ciarei. Laert, Eli, Da-
vilo. Jorge. Alfredo. Tesouri-
r.ha. Manéca, Ademir, Ipoju-

remi, Dcjair. Lota, Amorim.
Friaça c Chico, são os jogado-
res que formarão a comitiva.
— Apesar da opinião cm con-
trdrio do Departamento Júri-

dito do Vasco, Heleno terá o
seu passe à venda. — Cogita-
se a transferência dc AÍoisio
para o Fluminense. — Treinam
hoje os amadores cariocas. —

li o Botafogo não participará
da disputa do Troféu Mario
Tólcntiho, a ser realizada na
piscina dc Caio Martins, em
NitÉrôí.

Será decisivo para as prelensões do Bangu e do Palmei-
ras o prélio de domingo próximo, no Pacaembu. Ao contrário
do que possa parecer inicialmente, dada a colocação do Pai-
meiras, o campeonato está mais para o clube carioca. E isto
por que, superado o conjunto osmeraldino, os companheiros
de Zizinho terão pela frente dois adversário que, a conside-
rar-se o retrospecto, levam de barbada. São eles a Portuguesa
e o América, sendo que os lusos paulistas não contarão com
a vantagem do campo.

Para o atual lider, ao contrário, a tarefa será bem mais
árdua, pois, ainda que consiga levar de vencida a equipe
banguense,'terá dois ossos duros de roer pela frente: Corin-
tians e Vasco, nessa ordem. O primeiro, candidato real ao
título, desde que passe pelo América no sábado vindouro, e
o campeão carioca, que defenderá o prestígio de seu titulo.

Como çe vê, para o Bangu, malgrado o Palmeiras seja o
lider, a situação está bem melhor,

A. S. P.

******************_fL_f_f_f_(L_^_f_^_|L l-p

Oi r ftBÜHrl9 firüaoi!!
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 o andar - Sala 612
R. Santa Luzia, 685

3*. 5.'e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas

1

LuiviiiNuAiNUu na sua mania dc só contratar balzaqueanos, Carlito animei
dc Vagiiinhò, do Àitiéi-icn, cie .Minas —

a agora a conquista

Embarcou para São Paulo a
fim de participar do prêmio
«Remonta e Veterinária do
Exército/, a sor corrido do-
mingo próximo na distancia
de 1.000. metros, a égua La
Flochp. A defensora da blusa
ouro o costuras azuis será uma
das fortes candidatas a con-
quista dos oitenta mil cruzei-
ros.

Está impedido de participar
das duas .próximas reuniões
o freio patrício Artur Araújo
que vem de ser suspenso pela
Comissão de Corridas de São
Paulo.

Foram embarcados para São
Paulo os seguintes animais:
Heremon, Loire, Cachimbo,
F,ton r July Seventr

Deixou as cocheiras de João
Coutinho ingressando nas de
•To.sé Lourpnço Filh" n '"'""a
Anciadinha.

O treinador Justo Perez com-
prou ao Stud Iracema Medei-

àlMÕES não resistiu
Reapareceu bem e,

as saudados da pelota e voltou a treinar,
dentro em breve firmará contrato com o

 Bangú. 

Nós Vimos...
Em sua ultima reunião a Comissão dc Corridas suspendeu

os tratadores Carlos Torres, Adair e Gonçalino Feijó. Motivoda suspensão: possuírem cachorros nas cocheiras.
Em principio, queremos declarar que 7ios encontramos filia-dos aquela corrente que acha errado a existência dc cachorros

nas cocheiras. E' que, na nossa opinião, Hipodromo não é Canil.Mas dai, a ter que endossar a atitude da Comissão dc Corridasha uma diferença muito grande.
Para que um profissional do turfe seja suspenso, è necessário

e mdespcnsavel que ele fira algum dispositivo do «Código deCorridas» que c, cm ultima analise, a Curta Magna da Comissãode Corridas. Agora, perguntamos nós, cm que dispositivo do«Código» os Snrs. Comissários se estribaram 
"paru 

punirem os
profissionais em questão:'

Há em tudo isso, alguma coisa errada. Ou o iÒodium ou aComissão dc Corridas. E è necessário c indisp.ensavel que seconcerte aquele que se acredita errado. Pois, continuar punindotreinadores pelo motivo acima, sem força cm nenhuma lei nãonos parece nem justo, nem humano.
p

_„„„„,__ _«_«_,.. I..-.-I.,,..,, I ros a égua Tusca.i .in .. J!T-j!_Zr^^ ^^kTvvrK:__r„T3^_x_^c^ '¦_-B_-i._tir.^....Ti..._,.^M,_H,MJ„._Ji..,.,ii.^„^ ' "^^w*^w^^^^^™llL"'»>'M*-_1ÍM|g_K!^ —|BB_BWÍ 
i-ftWM-gHWll ji,lüiHiiti_,„_,_¦¦»

«rr^ri-r.-. programas e Montarias Prováveis :ète: s. jts-vsp ¦ •¦ à
,., ., . '—P Faràivell, C Rosa 

" ' 
vi(*). «ç-Alganaüa lO.pplò, 

C; Moreno 
*.' " 

55
... n Gangtbre; A. Brito .. 

',', 
50

CORRIDA DE
SÁBADO

I.» PAREÔ - 1.600 Metros - Or?
30.000.00 - À'S 13,25 horas -

1—1 Mister Schuch, A. Perl.
2—2 Tarascon, U. Cunha ..
3—3 Descamisado, D. Moreira

. 4 Patife, L, Meüáros .. ..
í— 5 Noviço. _; Diaz -.. .. ,

6 Curitibano, W. Meireles

Kg.

3.» PAREÔ. — 1.S00 Metros - Cf?
30.000,00 - A's 13,55 horas -

1-1 Gravador, U. Cunha ,2—2 Ecelero, C. Moreno ,3—3 Vetado. XX 
4—1 Mingulnhn, A, Ribas

.5 Pânico, D. Moreira .

Kg.
52
68
54
58
60

1—1 Gullstream, C. MorenoJ Changa, D. Moreira ..2—3 Oraol, j. Portllho .. ..
, 1 Giselle, li-, ma-/. ., ..¦i—n -aiizijbar, XX

« Mailtl, O. Ullôa 
".." "

¦1-7 Maiiguarito. h. Leiglitòri¦S Comtessci XX .» Chuva, XX ,. 
' " ""

53

4 Lolza, O. Ollòa .. ..¦'!¦ n Cialanteria, l. Souzati flor do Sol, A. r.i.sa
1—7 Eloclon, Márècl .. ..» Panda, _. Diaz ..

51
54 |5-1 jI

G Comendador, C. Moreno 5fi7 íjlngote, G, Santos ' 501- s Brazillan Star, ü. Cunha ! r.i!) Çaorí, C Calleri .... 54 i
10 Qlyiniius, _. Cardoso .. , 51

sLoilypop, .). Pórtillio .. .. 5S' PAREÔ -- 1.400 Metros — Ci"<lü.000,00 - A's 13,35 horas,

O." PAREÔ - SOO Metros - (Gra-ma) _ Cr? 40.000,00 - A's 15,30
horas —

Kg.

»¦' PAREÔ - 1.300 Metros - Cl?
30.000,00 - A's 14,25 horas -

1—1 Jacomi, U. Cunha
2 Negra liaria, O. Ullôa V3—3 Vaico, D. Moreira .. .,i Harannm, XX

I-lS Lipe, XX
6 Jacul, S, Câmara ,".' 

'*
4-7Hunier. P. Coelho ..» Mavílii, XX ,.

Kp.

52
54
50
56
l.$
54
SOj

541
«
o4
54!
54!
54
54
54
51

1—1 Predica, Mareei
» Pandorra, O. Ullôa'.'.' 

'.'.
—t 

í,a";..Bal,v- D.' Moreira ..Pcrlita, XX .Neva. N. Corro 
'.' " " "

J-5 Miss judy, c. Moreno' 
"

h Estrela do Norte, O Macedo7 Rlsmcl, E. Silva ..i—S Panda, L, Diaz '. V
9 Shanieless, J. Mesquita' .,10 Pompa, B. Ribeiro

*'6.9 
PAREÔ - ,CIus.meo Pereira

Limas» _ 1,000 Metros _ Cr? ,100.000,00 - A's 16.50 horas -

Kg.
—1 Lilac, S. Ferreira .54

2 Neva, XX  54
2-3 Heroiliade, C. Moreno .. 51

<•'.' PAREÔ — 1.000 Metros — I
(Pista .le Graniu.) -¦ Cr?10.000,00 - Ar, 16,10 horas"-
(Bettlng),

Kg.
1—1 Pérola dc Ia pó, S. Câmara 55

» Imartlny, xx 55
2Po|a Negra-, Di Moreira'.' 58

-—.i MOtlea; V. trigp.vcií .. .. 55i Cainápuan, A. Brito .. .. 655 Elacnv, N. Corro 55
3—0 Miss You, P. Coelho .. .. 557 OIr.ua. O. Macedo 55

S Gay Brliicess, O. Ullôa .. 55
P Anciadinha, W. Andrade 55

4-10 Gold Mary, S. ferreira .. 55
11 RosaUno, .). Aran.io .. .. 55

» l\-y. C. Moreno 55
» Itavcraba. L. Leighton .. 65

'.'.' PAREÔ - 1.500 Metros
30.000,00 — A's 1.8 horas -
tingi.

8,9 PAREÔ — 1.000 Metros — Cr?
30.000,00 — A's 17,20 horas —
(Bettlng).

Kg.
. .. 66
. .. 50

1—1')

4
3—Õ

i>
•1—7

s
íl

Guarumaii, L. Mèznros
Mursa. J. Martins .. ..Argonauta. A, liosa .,Cojuba, XX
Fatrfax; li. Urbiila .'.'Orno Preto,. C. Moreno
YVinter Klng, L. Diaz
Iiioendlário, XX
Callta, Ot, Reichel .'.' .'.'

CORRIDA DE
DOMINGO

• 1

- Cr.?
(Eet-

Kg, I 4

68
66
5S '
50 |
51 1
,"0 ¦
51

' W.-ix.v. C. .Moreno .. ,,2 Porá liga. A. Portilho „•—i! Mandinga, O. Serra ..•I Ativa. .1. Araújo'—¦-, Thals, U. Ciiiihn .. ..li Vineta, P; Coelho ,. ..—7 Brln; S. Ferreira .. ..S Jcqultiala, YV. .Meireles

PAREÔ - 1.1100 Mel ros -
35.000,00 - A's 14,25 horas

Cri

1.9 PAREÔ — 1.400 Metros — Cf?
60.000,00 — A's 13.25 — Terceira
prova especial de éguas.

1—1 Drncüla, 1. Souza ..
2 Irai;. .1. Mesquita ..

2-3 rguape, XX  .. „„
1 Taquarl, XX .. ., ,. ,, 54

3—5 Guelío, A. Rosa .,  68

Kg.
561—1 Elagol, C. Moreno .. ..

2—2 La Pluma. J. Mesquita .. 01
3-3 Bakclita. O. Ullôa 6S

* » TarciUaise, A, -'oitillio 68

¦ t- , • Kg.-I Urubixnlia, .1. Mesiiuista .. 53—2 Prachiha, A. Torres ., 56—¦'! Aqullla, S. Camnia .. .. is4 JvquitlniHihhn, Ci Moieno 50—.' Bozánibo, U. Cunha .. .. 58» Rio Verde, XX 50

¦t." PAREÔ - 1..400 metros - Cr?30.000.00 - A's 14.55 horas.
Kg.

5.p PAREÔ - I.,'.uo Metros - Cri¦10.000.00 - A's 15,'30 horas.
Kg. i

1—1 Croydon, V. irigoyen .. . 55 ]2—2 Raiuon Xovarro. C. .Moreno 553 Corallaco, ,1. Mesquita .. 551-3—4 Bananal, XX ., .'  55,¦_| Cray Prince, _, Diaz ... 554—ti Alont Ki.yal, O*. UllAa . 55» Matador, X. _inharcs .. . 55

6.I.. PAREÔ - 1/000 Metros - CrS1100.000,00 - A's 1(1.05 horas. 
' 

|
Kg. .

i Ornatp, r. Mesquita
S Surtlbiu, (I Co.«ta4—9 Farawill, c Rosa"

10 Ópio. C. .Moreno
11 Ganglbre; A. Brito

PÃi-ÍEO - I :i,ii Metros30.1100,00'¦ —
(Èettins) -

Cr$
A's 17.2(1 horas _
«H.-iuihcap especial»,

Kg,

1—1 Peran, jUarcel .. .» Bogó. L, Diaz ..2—2 Lupan, O. Ullôa .3 Evoé. XX
3—1 Grlllon, iS. Ferreira

-1 Petulante, A. Portilho .,» Tintureira. F. Irigoyen-2 Ca.jaiba. .1. Mesquita ..3 Gálatea (*) \v. Andrade-4 Saralegre, C. Moreno ..Mutisia, XX
Normalita, A. Rosa

i-7 Liiisiana, J. Portilho'.'. 
'.'. 

k

5 Enrico Di SnVoía, C. Moreno 644—li Seu Aeaclo. A. Rosa .. .. 547 Mareiigo, XX .. .. ,',' 
'^

» Irlsado, O. Macedo .. .' 54

f.C PAREÔ — l.OOO metrôs — Cr^
40.000,00 - A's 16.40 horas -
(Beftlng),

1-1 Elnsal. P. Coelho .. ..2 (Radio. S. Ferreira ,.,
—3 Giiod Sport. L, Diaz .. .. 55•I Chapultepee. O. OUôa .. . 55o Monterrey, I. Souza .... 553-fi Avante, W. Andrade .. „ 66

55

>-l K;iirpla.\-, O, UlUifl .. ,.- Uozambó, XX
2 Riíle, D. Moiuira 

'.'. "
2—3 Lover's MtVnii; F. Trig- 

*
4 La Pluma, R. ürbina V,o Cid. Ij. Moüúroè .. .,3 -6 Mau!tou, Mareei
7 Kurdo. o. Mnciilo
» Poui Hills, C. M..'iV i'ò4— í irresistível, J. Mesquitl9 leaio. XX

10 Blitliia, XX .. .'. 
'.' "

¦» Chenille, XX .. ..'

D,» PAREÔ - 1.300 Metros -
30.000,00 - A's 1S.00 horas
(Bettlng).

t—1 Eglo, L. Diaz
•- Alvilre, XX
3 Media Lama. J, Araújo'2-4 Má. • P. Tavares . 

'
Mareello, S. Ferreira .,
Fiel Amigo. C. Morenoi-rfl -!-•

4D
.'ifi
."•.")
50
48

48
56
56

CrS

Kg.
56
56
52
56
52
54
56jUarUnda, x. Linhares8 Maraea.iu. U. Cunha .. .. 52» Pilantra. XX .. 541-10 Jurujuba, .1. Mesquita' 

'.'. 
66

(_ .'¦„ --._.-..
12 La Malinelie, J. x-ortilho .. 62


